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1 - Identificação do Curso
TÍTULO: Curso de Tecnologia em Sistemas para Inter-▪▪
net

MODALIDADE: semipresencial▪▪

NATUREZA DO CURSO: Curso de Graduação de Tec-▪▪
nologia na Modalidade a Distância

UNIDADE OFERTANTE: – IFMT - Campus Cuiabá▪▪

CLIENTELA: Portadores de Diploma ou Certificado de ▪▪
Conclusão do Ensino Médio ou Equivalente, seleciona-
dos por processo seletivo realizado pelo IFMT.

REGIME ACADÊMICO: Semestral com matrícula por ▪▪
módulo.

CARGA HORÁRIA: 2.340 horas▪▪

DURAÇÃO DO CURSO: O curso terá a duração ideal ▪▪
de 06 (seis) semestres, com o tempo máximo de 10 (dez) 
semestres para conclusão.

ORGANIZAÇÃO: O curso será desenvolvido na moda-▪▪
lidade de educação a distância (EAD) com momentos 
presenciais. O curso será constituído de 2120 horas de 
conteúdos curriculares de natureza técnico-científico e 
220 horas de Trabalho de Conclusão de Curso, no sexto 
semestre (sexto módulo). A parte a distância constará de 
web conferências, chats e demais atendimentos via AVA 
com auxílio de tutor para atividades avaliativas online. A 
parte presencial do curso constará de práticas de labora-
tórios de informática, atendimento aos alunos através de 
tutorias, seminários, fóruns e atividades avaliativas.
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 VAGAS: 50 para cada polo presencial, por oferta. ▪▪

INGRESSO: em relação ao ingresso, matrícula, rema-▪▪
trícula e transferência atende-se à organização didática 
vigente do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tec-
nologia de Mato Grosso – IFMT.

2 - Justificativa

Tendo em vista a sua missão institucional de desenvolver pessoas 
e organizações, seu compromisso com a qualidade da educação e 
os princípios e valores da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional e do Projeto de Diretrizes Curriculares Nacionais para 
a Educação Profissional de Nível Tecnológico; e a necessidade 
de profissionais de Informática no estado, o IFMT elaborou este 
curso para a formação de Tecnólogo em Desenvolvimento de Sis-
temas para Web tendo sido alterada sua denominação para Tec-
nólogo em Sistemas para Internet, visando atender ao Catálogo 
Nacional dos Cursos Superiores de Tecnologia.  

Do ponto de vista dos negócios, talvez as duas maiores questões 
neste início de século XXI sejam a globalização e o comércio 
eletrônico. São questões entrelaçadas, interdependentes até certo 
ponto, e impulsionadas pelos recentes avanços da tecnologia da 
comunicação e da informação. A Internet está se consolidando 
como um espaço de trabalho e de negócios, de aprendizado e de 
entretenimento.

Em 2003, o comércio eletrônico de varejo movimentou US$ 100 
bilhões nos EUA. Já em 2011, segundo o site E-commerce News, 
no mesmo ramo do comércio, o movimento foi de US$ 161,5 
bilhões, uma alta de mais de 60% em oito anos. Nos próximos 
anos, o comércio eletrônico entre empresas será responsável por 
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uma grande explosão nos negócios via Internet. A expectativa é a 
geração de US$ 1,3 trilhões. No Brasil, o comércio eletrônico em 
2011 movimentou R$ 18,7 bilhões. O crescimento constante do 
comércio eletrônico deriva de um conjunto de fatores: as empre-
sas estão e estarão mais conectadas, melhor equipadas, mais acos-
tumadas a comprar a distância e mais preocupadas com custos. 
Além disso, as grandes empresas já estão começando a exigir de 
seus fornecedores que se relacionem eletronicamente, pela Inter-
net ou por tecnologias similares.

O crescimento dos negócios através da Internet impacta o mundo 
do trabalho. Ocupações tradicionais estão mudando de conteú-
do devido ao advento da Internet. Atividades inerentes a diversas 
profissões tendem a ficar mais virtuais e automatizadas. No que 
tange às ocupações, as atividades intelectuais substituem as ope-
racionais. Quase todas as posições estão passando a envolver al-
gum tipo de responsabilidade sobre o processo de negócio, além 
de graus cada vez mais elevados de tomada de decisões. Princi-
palmente para as ocupações que lidam com público, a Internet 
está trazendo uma nova forma de contato. Tudo isso provoca a 
reestruturação dos processos de trabalho. Cada vez mais esses 
profissionais precisarão compreender os recursos que a Internet 
oferece. Precisarão também dominar os processos de trabalho 
envolvidos no comércio eletrônico. No entanto isso não implica 
apenas no conhecimento técnico em Internet, mas também numa 
visão ampla das aplicações da rede mundial ao processo de tra-
balho. 

A Internet, o suporte a redes de computadores, a administração 
de websites e o desenvolvimento de aplicações para a Web, prin-
cipalmente no comércio eletrônico, criam uma nova área de tra-
balho para consultores, tanto na área de Gestão quanto de Infor-
mática. Ademais, através da Web, profissionais de diversas áreas 
têm uma mídia eficaz e de baixo custo para atingirem um amplo 
público com treinamento, divulgação e consultoria. A Web tende 
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a influenciar, potencialmente, todos os tipos de negócios e todos 
os ramos de atividades. Em breve, os profissionais de quase todas 
as áreas de atuação precisarão de informações específicas sobre 
os recursos e tecnologias disponíveis com a Internet, para que 
possam construir conhecimento sobre as mesmas e realizar de 
forma efetiva seu trabalho.  

Também as ocupações tradicionais em Informática estão mudan-
do por causa da tecnologia de internet. Os profissionais da área, 
empregados ou em busca de colocação, já sentem essa demanda. 
O impacto da Internet e do Comércio Eletrônico no mundo do tra-
balho se dá, assim, em vários níveis: nas ocupações tradicionais 
da Informática, em novas profissões que surgiram em torno do e-
business (negócios eletrônicos, em uma tradução livre) e também 
nas profissões historicamente estabelecidas em quase todo campo 
de atividade humana. 

Como consequência do crescimento dos negócios relacionados à 
Internet e das decorrentes transformações no mundo do trabalho, 
as empresas têm buscado cada vez mais profissionais especiali-
zados em serviços e produtos para a grande rede, enfrentando, 
todavia, enorme carência de profissionais preparados para atua-
ção nesse novo ambiente. Necessita-se de profissionais capaci-
tados que atuem desde a concepção do projeto até a execução de 
soluções, passando pelos serviços de manutenção e mesmo o de 
vendas técnicas. É previsto um crescimento dessa carência nos 
próximos anos. Torna-se, assim, considerável a possibilidade de 
trabalho para novos especialistas da área, tanto pela maior opor-
tunidade de ingresso em empresas do ramo, como pela diversifi-
cação de atuação profissional em postos de trabalho relacionados 
ao uso da Internet nos negócios. 

Considerando que a equipe responsável pelo suporte técnico a um 
website de e-business está, literalmente, responsável por manter 
a "loja" aberta para os clientes, pode-se ter uma ideia do tipo de 
trabalho envolvido. Como não se pode controlar, a priori, qual o 
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software (browser ou navegador) que o cliente vai usar para aces-
sar a loja virtual, os mais variados tipos de problemas podem sur-
gir. O profissional de suporte ao website é forçado, pela própria 
natureza do negócio, a dar respostas muito mais rápidas, e com 
um impacto muito mais direto no sucesso do empreendimento, do 
que nas situações tradicionais. Isso para não falar dos "ataques" 
ao site por invasores (também chamados hackers), o que sempre 
traz novos problemas para os responsáveis por manter o website 
no ar e funcionando corretamente. 	  

O profissional formado necessitará gerenciar projetos. A ativida-
de de gerenciar projetos é ainda mais complexa no ambiente da 
Internet.  As equipes envolvidas em projetos para Web são mais 
interdisciplinares do que no ambiente tradicional. Os perfis pro-
fissionais são mais variados. A tecnologia é multifacetada, exigin-
do a participação de pessoas de diferentes áreas de conhecimento 
(marketing, design, gestão, informática, logística etc.). O tempo 
de desenvolvimento dos projetos é em geral muito mais curto. 
Além disso, a dinâmica da Internet impõe um ritmo de mudança 
muito acelerado aos projetos.   

A ManpowerGroup, empresa que atua no ramo de soluções em 
gestão e contratação de pessoas, divulgou em maio de 2012 o 
resultado do 7° Estudo Anual sobre a Escassez de Talentos. No 
Brasil, 71% das empresas se queixam da escassez de mão-de-
obra qualificada. Em geral, no Brasil há grande dificuldade de 
escolher a pessoa certa para preencher vagas. Na lista de cargos 
mais difíceis de serem preenchidos estão os trabalhadores de ofí-
cios manuais, engenheiros e profissionais de TI, o que reflete a 
carência destes protagonistas da tecnologia da informação no 
mercado mundial.

Segundo o Observatório SOFTEX – Sociedade Brasileira para 
Promoção e Exportação de Software, a indústria brasileira empre-
gou, em 2011, cerca de 60 mil pessoas. Como o déficit de mão-
de-obra aumenta a cada ano, o que era uma carência de 75 mil 
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profissionais em 2010, passou para 92 mil em 2011 e pode passar 
de 150 mil em 2013. Viver nesse chamado “apagão” de recursos 
profissionais para o Brasil é um grande risco, haja vista que a 
nossa indústria de TI é a oitava maior no mundo.

Em Mato Grosso, a maior parte da população e de meios de for-
mação de mão-de-obra estão na região sul do estado. Porém, a 
demanda por tecnologia, principalmente voltada para o agronegó-
cio, estende-se a todo o território do estado. Se considerarmos os 
cursos de tecnologia da informação em Mato Grosso, é bastante 
reduzido o número de instituições que oferecem cursos presen-
ciais ou a distância. 

O IFMT, atento às necessidades do mundo do trabalho e à de-
ficiente oferta de formação, oferece a educação profissional de 
nível superior para a preparação do Tecnólogo em Sistemas para 
Internet com a finalidade de responder à demanda por esse servi-
ço, provendo sustentabilidade em recursos humanos para atender 
ao crescente desenvolvimento tecnológico do setor. Para tanto, 
mantém estreito relacionamento com as empresas de soluções 
Web, por meio de parcerias e programas atualizados, estando pre-
parado para oferecer, com qualidade, educação profissional de 
nível superior que atenda às exigências desse mercado altamente 
competitivo. 

Como diferencial de outras ofertas de educação profissional de 
nível superior, a organização curricular do curso privilegia tam-
bém a certificação por módulo. A área de TI é diversificada de 
modo que na formação do profissional que atuará no desenvol-
vimento de sistemas para a Internet, há saberes que podem ser 
categorizados, permitindo que o aluno seja inserido no mercado 
o mais rapidamente possível, enquanto progride no curso. Assim, 
o aluno não necessita aguardar o término do curso para ter o re-
conhecimento profissional, que pode ser obtido por meio de três 
certificados emitidos pela instituição.
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Dessa forma, é possível para o aluno integrar profissionalmente 
o mercado de trabalho de TI, aprimorar seus conhecimentos e in-
teragir com a instituição, enquanto aluno, melhorando continua-
mente a sua formação.

3 - Objetivos do Curso

O curso de Graduação de Tecnologia em Sistemas para Internet 
na Modalidade a Distância objetiva, de forma geral, formar pro-
fissionais para atuarem no marcado do desenvolvimento para a 
web, capazes de pensar e agir sobre soluções técnicas da área, o 
que compreende saber como projetar e construir sistemas para 
internet adequados, no contexto social, ético e tecnológico, de 
forma sustentável.

O curso tem como objetivos específicos:

Interiorizar o ensino e a pesquisa da tecnologia para a ▪▪
web no estado do Mato Grosso;

Propiciar uma sólida formação profissional em informá-▪▪
tica e suas tecnologias; 

Fomentar a reflexão ética sobre o papel do profissional ▪▪
de nível superior em tecnologia na transformação da so-
ciedade em que se insere;

Desenvolver habilidades na construção e design de siste-▪▪
mas principalmente para internet;

Permitir o reconhecimento, compreensão e utilização ▪▪
adequada das tecnologias correlacionadas ao uso da in-
ternet;

Fomentar a produção de comunicações orais ou escritas ▪▪
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para relatar a prática e a técnica do desenvolvimento de 
soluções para internet;

4 - Histórico da Instituição

O IFMT - Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 
Mato Grosso foi criado com o nome de Escola de Aprendizes Ar-
tífices de Mato Grosso (EAAMT) via Decreto nº 7.566, expedido 
pelo Presidente da República, Nilo Procópio Peçanha, em 23 de 
setembro de 1909.

A EAAMT, vinculada ao Ministério da Agricultura, Indústria e 
Comércio, foi inaugurada no dia 1º de janeiro de 1910, ofere-
cendo o ensino profissional de nível primário com os cursos de 
primeiras letras, de desenho e os de ofícios de alfaiataria, carpin-
taria, ferraria, sapataria e selaria, inicialmente, e, posteriormente, 
o de tipografia.

Em 1930, a EAAMT passou a vincular-se ao Ministério da Edu-
cação e Saúde Pública e, com a instauração do Estado Novo, o 
Presidente da República, Getúlio Vargas, pela Lei nº 378, de 13 
de janeiro de 1937, transformou as Escolas de Aprendizes Artí-
fices em Liceus Industriais.  Foi, no entanto, somente em 05 de 
setembro de 1941, via Circular nº 1.971, que a escola assumiu 
oficialmente a denominação de Liceu Industrial de Mato Grosso, 
por determinação do Ministro da Educação e Saúde, Gustavo Ca-
panema.

A partir da década de 1940, o ensino nacional passou por uma 
reforma que se denominou Reforma Capanema, em cujo bojo o 
Liceu Industrial de Mato Grosso transformou-se em Escola In-
dustrial de Cuiabá (EIC) pelo Decreto-Lei nº 4.127, de 25 de fe-
vereiro de 1942, passando a oferecer o ensino industrial através 
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dos cursos industriais básicos e de mestria de alfaiataria, artes do 
couro, marcenaria, serralheria, tipografia e encadernação.

Com a expedição da Lei nº 3.552, de 16 de fevereiro de 1959, a 
EIC passou a ter personalidade jurídica própria e autonomia didá-
tica, administrativa, técnica e financeira, e o ensino profissional 
passou a ser oferecido com o curso ginasial industrial, equiparado 
a curso de 1º grau do ensino médio pela primeira Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional (LDB), nº 4.024, de 20 de dezem-
bro de 1961.

Em 1965, a EIC passa a denominar-se Escola Industrial Federal 
de Mato Grosso, em virtude da Lei nº 4.759, de 20 de agosto, 
que qualificava as Universidades e Escolas Técnicas da União, 
sediadas nas capitais dos estados, como instituições federais que 
deveriam ter a denominação do respectivo estado.

Em adequação à lei anterior, o Ministro da Educação e Cultura, 
Tarso Dutra, expediu a Portaria nº 331, de 17 de junho de 1968, 
alterando novamente a denominação da escola para Escola Téc-
nica Federal de Mato Grosso (ETFMT).

Com a reforma do ensino de 1º e 2º graus (antigos ginasial e co-
legial) introduzida pela Lei 5.692, de 11 de agosto de 1971, a 
ETFMT deixou de oferecer os antigos cursos ginasiais industriais, 
passando a oferecer o ensino técnico de 2º grau, integrado ao pro-
pedêutico, com os cursos de Secretariado, Estradas, Edificações, 
Eletrônica, Eletrotécnica e Telecomunicações.

No ano de 1994, o Presidente da República, Itamar Franco, ins-
tituiu o Sistema Nacional de Educação Tecnológica via Lei nº 
8.948, de 08 de dezembro, que, entre outras medidas, transfor-
mou as Escolas Técnicas Federais em Centros Federais de Edu-
cação Tecnológica. Porém, a sua implantação ficava submetida à 
expedição de um decreto específico pelo Ministro da Educação, 
após aprovação do projeto institucional de cefetização apresenta-
do pela interessada.
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Com o advento da Nova LDB nº 9.394, de 20 de dezembro de 
1996, o ensino profissional deixa de ser integrado ao propedêu-
tico e a ETFMT implanta a reforma de adequação à lei, inicia a 
elaboração do projeto de cefetização e passa a oferecer separada-
mente o Ensino Médio (antigo propedêutico) e o ensino profissio-
nal de nível técnico com os cursos de Secretariado, Construção 
Civil, Eletrônica, Eletrotécnica, Telecomunicações, Agrimensura, 
Desenho Industrial, Turismo, Refrigeração e Ar Condicionado; 
e o de nível básico, com cursos de Eletricista, Encanador, Re-
cepcionista, Atendente ao Público, Garçom, Telefonista, Guia de 
Turismo, Mestre de Obras, entre outros.

Após o projeto de cefetização da ETFMT ter sido aprovado pelo 
Ministro da Educação, Paulo Renato Souza, finalmente foi ex-
pedido o Decreto de 16 de agosto de 2002, que implantou o CE-
FETMT.  A partir daí, além do ensino médio e dos cursos profis-
sionais de nível básico e técnico, a instituição passou a oferecer 
os cursos profissionais de nível tecnológico de Controle de Obras, 
Web Design e Automação e Controle, correspondentes a cursos 
de nível superior da área tecnológica.

Essa instituição criada no início do século XX enfrentou inúmeras 
mudanças conforme as necessidades contextuais globais e inter-
nas foram lhe cobrando.  As transformações pelas quais passou ao 
longo da sua existência alteraram seus objetivos, metas, progra-
mas de ensino, estrutura física, entre outros, mas não alteraram 
o crédito e a respeitabilidade junto à sociedade mato-grossense, 
fatores que contribuíram para a sua consolidação.

Em 2008, a LEI Nº 11.892, de 29 de dezembro, instituiu a Rede 
Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica e criou 
os Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia. O Ins-
tituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Gros-
so – IFMT faz parte da Rede Federal de Educação Profissional, 
Cientifica e Tecnológica, vinculada ao Ministério da Educação. 
Possui natureza jurídica de autarquia, detentora de autonomia ad-
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ministrativa, patrimonial, financeira, didático-pedagógica e dis-
ciplinar. Trata-se, hoje, de uma instituição de educação superior, 
básica e profissional, pluricurricular e multicampi, especializada 
na oferta de educação profissional e tecnológica nas diferentes 
modalidades de ensino, com base na conjugação de conhecimen-
tos técnicos e tecnológicos com as suas práticas pedagógicas.

O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato 
Grosso foi criado mediante a integração do Centro Federal de 
Educação Tecnológica de Cuiabá, do Centro Federal de Educação 
Tecnológica de Mato Grosso, da Escola Agrotécnica Federal de 
Cáceres e de suas respectivas unidades de ensino descentralizadas 
(Campo Novo do Parecis, Cuiabá-Bela Vista e Pontes e Lacerda), 
transformados em campi do Instituto. Mais quatro campi foram 
integrados à instituição, em Barra do Garças, Confresa, Juína e 
Rondonópolis. Ademais, estão em fase de implantação campi nos 
municípios de Alta Floresta, Várzea Grande e Primavera e o cam-
pus avançado de Sorriso.

Todos os campi têm como objetivo atingir de forma abrangente 
os setores econômicos dos segmentos agrário, industrial e tecno-
lógico, de forma a ofertar cursos de acordo com as necessidades 
culturais, sociais e dos arranjos produtivos de todo o estado, privi-
legiando os mecanismos de inclusão social e de desenvolvimento 
sustentável, além de promover a cultura do empreendedorismo e 
associativismo, apoiando processos educativos que levem à gera-
ção de trabalho e renda.

5 - Missão da Instituição

Proporcionar a formação científica, tecnológica e humanística, 
nos vários níveis e modalidades de ensino, pesquisa e extensão, 
de forma plural, inclusiva e democrática, pautada no desenvolvi-
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mento socioeconômico local, regional e nacional, preparando o 
educando para o exercício da profissão e da cidadania com res-
ponsabilidade ambiental.

6 - Objetivos da Instituição

Ministrar educação profissional técnica de nível médio ▪▪
(mínimo de 50% de suas vagas), na forma de cursos in-
tegrados, subsequentes ou concomitantes, incluindo-se 
PROEJA;

Ministrar cursos de formação inicial e continuada de tra-▪▪
balhadores, nas modalidades presencial e semipresencial 
a distância, objetivando a capacitação, o aperfeiçoamen-
to, a especialização e a atualização de profissionais em 
todos os níveis de escolaridade nas áreas da educação 
profissional e tecnológica;

Realizar pesquisas aplicadas, estimulando o desenvolvi-▪▪
mento de soluções técnicas e tecnológicas, estendendo 
seus benefícios à comunidade;

Desenvolver atividades de extensão de acordo com os ▪▪
princípios e finalidades da educação profissional e tec-
nológica, em articulação com o mundo do trabalho e os 
segmentos sociais e com ênfase na produção, desenvol-
vimento e difusão de conhecimentos científicos e tecno-
lógicos;

Estimular e apoiar processos educativos que levem à ge-▪▪
ração de trabalho e renda, e à emancipação do cidadão 
na perspectiva do desenvolvimento socioeconômico lo-
cal e regional;
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Fomentar a cultura do empreendedorismo e de apoio à ▪▪
inovação tecnológica, em consonância com as ações em 
curso no estado de Mato Grosso;

Apoiar a oferta do ensino de ciências nas escolas públi-▪▪
cas das redes municipal e estadual.

Em relação ao ensino superior, a instituição objetiva ▪▪
ofertar:

Cursos superiores de tecnologia, visando à formação de ▪▪
profissionais para os diferentes setores da economia;

Cursos de licenciatura e programas especiais de forma-▪▪
ção pedagógica, com vistas à formação de professores 
para a educação básica (mínimo de 20% de suas vagas);

Cursos de bacharelado e engenharia, visando à formação ▪▪
de profissionais para os diferentes setores da economia e 
áreas do conhecimento;

Cursos de pós-graduação ▪▪ lato sensu de aperfeiçoamen-
to e especialização, visando à formação de especialistas 
nas diferentes áreas do conhecimento e;

Cursos de pós-graduação ▪▪ stricto sensu de mestrado e 
doutorado, que contribuam para promover o estabeleci-
mento de bases sólidas em educação, ciência e tecnolo-
gia, com vistas ao processo de geração e inovação tec-
nológica;

Especificamente, em relação à educação à distância, o IFMT tem 
como objetivos, conforme seu PDI:

Ministrar cursos de graduação compreendendo princi-▪▪
palmente licenciaturas na modalidade a distância; 

Ministrar cursos de pós-graduação na modalidade a dis-▪▪
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tância, compreendendo programas de especialização, 
mestrado e doutorado, inclusive através do programa 
UAB; 

Ampliar as vagas oferecidas através do programa UAB; ▪▪

Criar cursos de extensão abertos inclusive aos candida-▪▪
tos que atendam os requisitos estabelecidos no Regula-
mento da EaD/IFMT; 

Utilizar extensão para desenvolver o processo educativo, ▪▪
cultural e científico, em articulação e com participação 
da comunidade externa para assegurar relações transfor-
madoras entre a sociedade e a EaD/IFMT; 

Produzir e difundir conhecimentos científicos, tecnoló-▪▪
gicos e culturais; 

Associar a pesquisa ao ensino e à extensão como meio ▪▪
de desenvolver o pensamento crítico; 

Viabilizar ações pedagógicas e administrativas que pos-▪▪
sam garantir o acesso e a permanência dos alunos de gra-
duação; 

Garantir condições necessárias para o crescimento quali-▪▪
tativo das ações acadêmicas; 

Promover a produção científica, garantindo meios que ▪▪
permitam o alcance da Missão Institucional, promoven-
do o entendimento do ser humano sobre o meio em que 
vive; 

Gerar mecanismos para o fortalecimento do ensino, pes-▪▪
quisa e extensão. 
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7 - Histórico da Universidade 
Aberta do Brasil – UAB

O Projeto Universidade Aberta do Brasil – UAB foi criado pelo 
Ministério da Educação, em 2005, no âmbito do Fórum das Esta-
tais pela Educação, para a articulação e integração de um sistema 
nacional de educação superior a distância gratuito e de qualida-
de, em caráter experimental, visando sistematizar as ações, pro-
gramas, projetos e atividades pertencentes às políticas públicas 
voltadas para a ampliação e interiorização da oferta do ensino 
superior gratuito e de qualidade no Brasil.

O Sistema Universidade Aberta do Brasil é uma parceria entre 
consórcios públicos, nos três níveis governamentais (federal, es-
tadual e municipal), envolvendo a participação das universidades 
públicas e demais organizações interessadas.

Para a consecução do Projeto UAB, o Ministério da Educação, 
através da Secretaria de Educação a Distância – SEED, lançou o 
Edital nº 1, em 20 de dezembro de 2005, com a Chamada Pública 
para a seleção de polos municipais de apoio presencial e de cursos 
superiores de Instituições Federais de Ensino Superior na Moda-
lidade de Educação a Distância para a UAB, para os quais foram 
ofertados o curso de Tecnologia em Sistemas para Internet.
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8 - Princípios Curriculares 
do Curso de Tecnologia em 
Sistemas para Internet na 
Modalidade a Distância

O currículo de um curso é o conjunto de atividades, de experiên-
cias, de situações de ensino-aprendizagem, vivenciadas pelo alu-
no durante sua formação. É o currículo que assegura a formação 
para uma competente atuação profissional. Assim, as atividades 
desenvolvidas devem articular harmoniosamente as dimensões 
técnica, político-social e ética.

Nesta perspectiva, no decorrer do curso de Graduação Tecnologia 
em Sistemas para Internet na Modalidade a Distância, devem ser 
considerados os seguintes princípios:

Indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão: ▪▪
este princípio demonstra que o ensino deve ser compre-
endido como o espaço da produção do saber, por meio da 
centralidade da investigação como processo de formação 
para que se possam compreender fenômenos, relações 
e movimentos de diferentes realidades e, se necessário, 
transformar tais realidades.

Formação profissional para a cidadania:▪▪  o IFMT tem 
o compromisso de desenvolver o espírito crítico e a au-
tonomia intelectual, para que o profissional, por meio do 
questionamento permanente dos fatos, possa contribuir 
para o atendimento das necessidades sociais.

Interdisciplinaridade:▪▪  este princípio demonstra que a 
integração disciplinar possibilita análise dos objetos de 
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estudo sob diversos olhares, constituindo-se questiona-
mentos permanentes que permitam a (re) criação do co-
nhecimento.

Relação orgânica entre teoria e prática:▪▪  todo conteú-
do curricular do curso de Graduação em Tecnologia em 
Sistemas para Internet a Distância deve fundamentar-se 
na articulação teórico-prática, que representa a etapa 
essencial do processo ensino-aprendizagem. Adotan-
do esse princípio, a prática estará presente em todas as 
disciplinas do curso, permitindo o desenvolvimento de 
habilidades para lidar com o conhecimento de maneira 
crítica e criativa.

9 - Perfil do Profissional 
Tecnólogo em Sistemas para 
Internet

Esta proposta foi norteada pelas competências e habilidades ine-
rentes a um tecnólogo em Sistemas para Internet. Assim, espera-
se que o curso forme profissionais que:

Desenvolvam sua capacidade de criação visual para a ▪▪
composição de páginas para internet dentro de conceitos 
modernos e interativos.

Desenvolvam atividades de análise, projeto, desenvol-▪▪
vimento e implantação de Websites, enfocando áreas de 
marketing, design e execução de projeto em Internet, 
atuando também em aplicação de recursos e implantação 
de computadores e servidores Web.
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Utilizem conhecimento de logística empresarial para ▪▪
otimização de rotinas e procedimentos na circulação de 
produtos e informação.

Realizem tarefas de definição, conceituação, instalação e ▪▪
manutenção de redes intranet e servidores WEB.

Tenham domínio das tecnologias de informação e comu-▪▪
nicação;

Sejam pesquisadores da sua prática dentro e fora da pro-▪▪
dução de sistemas;

Estabeleçam diálogo entre saberes da Informática e ou-▪▪
tras áreas do conhecimento, articulando o processo de 
vivências que gerem conhecimento e incrementem sua 
prática profissional;

Busquem autonomia na produção e na divulgação do co-▪▪
nhecimento;

Desenvolvam e gerenciem processo de capacitação cons-▪▪
tante, acompanhando os avanços científicos e tecnológi-
cos, buscando formação permanente e continuada;

Comprometam-se com a ética profissional voltada à or-▪▪
ganização democrática da vida em sociedade;

Tenham iniciativas mediante situações inusitadas, sendo ▪▪
capazes de elaborar estratégias de resolução, enfrentan-
do e/ou superação das mesmas;

Valorizem o trabalho coletivo através de ação crítica e ▪▪
cooperativa na construção do conhecimento;

Tenham facilidade de comunicar-se e de falar em públi-▪▪
co, liderar reuniões e lidar com situações de conflito;



25Projeto Pedagógico do Curso de Tecnologia em Sistemas para Internet | UAB/IFMT

10 - Das Competências e 
Habilidades

Considerando a diversidade de atividades e atuações preenchidas 
pelos profissionais da área de Sistemas para Internet, fazem-se 
necessárias qualificações básicas comuns e específicas em função 
de sua área de atuação.

10.1 Com relação à formação pessoal

No que tange a formação pessoal, o egresso do curso deverá como 
parte do seu perfil:

Possuir conhecimento sólido e abrangente na área de ▪▪
atuação, com domínio das técnicas básicas de utilização 
de programas aplicativos; 

Analisar de maneira crítica os seus próprios conhecimen-▪▪
tos, assimilando os novos saberes técnicos científicos, 
refletindo sobre o comportamento ético que a sociedade 
espera de sua atuação e de suas relações com o contexto 
cultural, socioeconômico e político;

Ter interesse no auto-aperfeiçoamento contínuo, curiosi-▪▪
dade e capacidade para estudos extracurriculares indivi-
duais ou em grupo, espírito investigativo, criatividade e 
iniciativa na busca de soluções para questões individuais 
e coletivas relacionadas à tecnologia e à informática;

Acompanhar as rápidas mudanças tecnológicas ofereci-▪▪
das pela interdisciplinaridade, como forma de garantir a 
qualidade do seu trabalho;
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10.2 Com relação à busca de informação, comunicação e 
expressão

No que tange à busca de informação, comunicação e expressão, o 
egresso do curso deverá, como parte do seu perfil:

Buscar e identificar nas fontes relevantes para o desen-▪▪
volvimento de Sistemas para Internet, inclusive as dis-
poníveis nas modalidades eletrônica e remota, informa-
ções que possibilitem a contínua atualização técnica e 
científica.

Ler, compreender e interpretar os textos científico-tec-▪▪
nológicos em idioma pátrio e estrangeiro;

Saber interpretar e utilizar as diferentes formas de repre-▪▪
sentação (tabelas, gráficos, símbolos, expressões, dia-
gramas etc.);

Demonstrar bom relacionamento interpessoal e saber ▪▪
comunicar corretamente os projetos e resultados de pes-
quisa nas linguagens oral e escrita.

10.3 Com relação à profissão:

No que tange à profissão, o egresso do curso deverá, como parte 
do seu perfil:

Exercer a sua profissão com espírito dinâmico e criativo, ▪▪
na busca de novas alternativas tecnológicas. 

Desempenhar outras atividades na sociedade, cujo su-▪▪
cesso dependa de uma sólida formação universitária. 
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11 - Requisitos de Acesso ao 
Curso

A seleção dos alunos atende às demandas regionais, emanadas no 
Fórum Estadual de Educação. 

Os alunos são selecionados por meio de processo seletivo, con-
forme edital próprio do IFMT, sendo disponibilizadas 50 (cin-
quenta) vagas por polo.

Obedecendo ao Decreto nº. 5.622, de 19 de dezembro de 2005, 
o Curso de Tecnologia em Sistemas para Internet na modalidade 
a distância atenderá aos estudantes portadores de necessidades 
especiais selecionados através do concurso vestibular, oferecen-
do um atendimento apropriado de acordo com a necessidade do 
aluno, facilitando a sua integração e o acesso aos equipamentos e 
materiais utilizados na sua operacionalização.

11.1 Regime de Matrículas

O curso de Tecnologia em Sistemas para Internet na Mo-▪▪
dalidade a Distância adotará o regime de matrícula de 
disciplinas por módulos para o acesso aos saberes desen-
volvidos nos semestres ofertados.

O curso está organizado em módulos por competência, ▪▪
de forma que as disciplinas foram lotadas em seis mó-
dulos consecutivos e interdependentes, cada um abran-
gendo o conjunto de saberes necessários para a integra-
lização das habilidades propostas no módulo. Assim, ao 
matricular-se no curso o aluno pode iniciar no primeiro 
módulo ou, por meio de avaliações próprias, ser inserido 
no módulo para o qual tenha competência necessária; 
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O aluno ingressante deverá obrigatoriamente cursar to-▪▪
das as disciplinas ofertadas no primeiro módulo do cur-
so, só lhe é permitido proceder ao trancamento ou trans-
ferência interna/externa mediante a integralização das 
disciplinas constantes no primeiro módulo.

O curso possibilita o aproveitamento de estudos reali-▪▪
zados pelos alunos em outras instituições de ensino su-
perior, desde que comprovada correspondência com os 
conteúdos presentes nas ementas das disciplinas e seja 
solicitado em tempo hábil, conforme cronograma da Ins-
tituição.   

O aluno que tenha solicitado aproveitamento de estudo ▪▪
deve continuar cursando a disciplina em questão até que 
seja homologada a sua solicitação.

O aluno deverá cursar no mínimo 04 disciplinas por ▪▪
módulo e, no caso de ter obtido aproveitamento das 
disciplinas do módulo em questão, poderá antecipar as 
disciplinas do próximo módulo que estejam sendo ofe-
recidas, pelo menos até completar o limite mínimo de 
disciplinas.

11.2 Matrícula em disciplinas de semestre subsequentes

O curso oferta as disciplinas de acordo com o cronograma de dis-
tribuição de cada componente curricular ao longo do semestre, 
conforme o quadro evidenciado no anexo, tendo o cuidado de 
que, a cada semana letiva, o total de aulas das disciplinas não 
ultrapasse 26 horas, o que compreende quatro horas diárias entre 
segunda e sexta-feira e, no máximo mais seis horas, no final de 
semana para os encontros presenciais.

O educando poderá solicitar a matrícula em disciplina(s) de mó-
dulos subsequentes, desde que:
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A disciplina esteja sendo ofertada;▪▪

O educando tenha cumprido as disciplinas consideradas ▪▪
pré-requisitos da disciplina que se pretende, nos módu-
los anteriores, caso haja;

Seja selecionado pelos critérios de prioridade para dispo-▪▪
nibilização da disciplina no Sistema Q-Acadêmico, que 
gerencia o controle de matrículas no âmbito do IFMT;

12 - Organização Curricular, 
EAD Matriz Curricular
12.1 Fluxograma

12.2 Matriz Curricular
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Alinhado ao Parecer CNE/CP n° 29/2002, o curso de Tecnologia 
em Sistemas para Internet possui organização curricular que con-
templa o desenvolvimento das competências e o perfil profissional 
da área na conclusão do curso. Desta forma, a matriz curricular 
contém componentes de formação específica de um profissional 
voltado para o desenvolvimento de tecnologias para sistemas ba-
seados no serviço Web da internet. 

Módulo 1
Código Descrição PRÉ-REQUISITO C.H. 

1 Fundamentos de Design para Web - 80
2 Ferramentas de Manipulação de Imagens - 60
3 Tecnologia Hipermídia e Multimídia - 80
4 Algoritmos - 80
5 Matemática Aplicada - 80
6 Introdução às tecnologias para EAD - 60

Carga Horária do Módulo 1 - 440h

Módulo 2
Código Descrição PRÉ-REQUISITO C.H. 

7 Sistemas Operacionais - 60
8 Ferramentas para Construção de Websites 1, 2 e 3 80
 9 Estrutura de Dados 4 e 5 80
10 Práticas de Linguagens nas Esferas Sociocomunicativas - 60
11 Marketing para Internet - 40
12 Fundamentos de Redes de Computadores - 60

Carga Horária do Módulo 2 - 380h

Módulo 3
Código Descrição PRÉ-REQUISITO C.H. 

13 Fundamentos de Banco de Dados - 80
14 Linguagem de Programação Orientada a Objetos 9 100
15 Inglês Instrumental - 60
16 Tecnologias de Dados para Internet - 60
17 Serviços de Redes de Computadores 12 80

Carga Horária do Módulo 3 - 380h

Módulo 4
Código Descrição PRÉ-REQUISITO C.H. 

18 Aplicação de Banco de dados 13 80
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19 Tecnologia Cliente / Servidor 14 80
20 Desenvolvimento para Dispositivos Móveis 14 e 16 60
21 Análise de Sistemas Orientados a Objetos - 80
22 Sistemas de Informações Gerencias - 40
23 Logística Integrada - 40

Carga Horária do Módulo 4 - 380h

Módulo 5
Código Descrição PRÉ-REQUISITO C.H. 

24 Empreendedorismo - 40
25 Desenvolvimento de Aplicações WEB 18 e 19 80
26 Segurança da Informação - 60
27 Projeto de Conclusão de Curso (PCC) - 80
28 Projeto de Sistemas Orientados a Objetos 21 80
29 Técnicas de Consultoria - 40

Carga Horária do Módulo 5 - 380h

Módulo 6
Código Descrição PRÉ-REQUISITO C.H. 

30 Auditoria em Sistemas de Informação - 60
31 Comércio Eletrônico 25 e 26 60
32 Ética e Legislação em Computação - 40
33 TCC 27 220

Carga Horária do Módulo 6 - 380h

Carga Horária Total do Curso – 2340 horas

12.3 Matriz Resumida

Certificação em Construção de Home Pages – Módulos 1 e 2
Módulo 1

Código Descrição C.H. 
1 Fundamentos de Design para Web 80
2 Ferramentas de Manipulação de Imagens 60
3 Tecnologia Hipermídia e Multimídia 80
4 Algoritmos 80
5 Matemática Aplicada 80
6 Introdução às tecnologias para EAD 60

Carga Horária do Módulo 1 440
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Módulo 2
Código Descrição C.H. 

7 Sistemas Operacionais 60
8 Ferramentas para Construção de Websites 80
 9 Estrutura de Dados 80
10 Práticas de Linguagens nas Esferas Sociocomunicativas 60
11 Marketing para Internet 40
12 Fundamentos de Redes de Computadores 60

Carga Horária do Módulo 2 380
Total de Horas para a Certificação Construção de Home Page 820

Certificação em Programação para Web – Módulos 3 e 4
Módulo 3

Código Descrição C.H. 
13 Fundamentos de Banco de Dados 80
14 Linguagem de Programação Orientada a Objetos 100
15 Inglês Instrumental 60
16 Tecnologias de Dados para Internet 60
17 Serviços de Redes de Computadores 80

Carga Horária do Módulo 3 380

Módulo 4
Código Descrição C.H. 

18 Aplicação de Banco de dados 80
19 Tecnologia Cliente / Servidor 80
20 Desenvolvimento para Dispositivos Móveis 60
21 Análise de Sistemas Orientados a Objetos 80
22 Sistemas de Informações Gerencias 40
23 Logística Integrada 40

Carga Horária do Módulo 4 380
Total de Horas para Certificação em Programação para Web 760

Certificação em Desenvolvimento de Sistema para Web 
Módulos 5 e 6

Módulo 5
Código Descrição C.H. 

24 Empreendedorismo 40
25 Desenvolvimento de Aplicações WEB 80
26 Segurança da Informação 60
27 Projeto de Conclusão de Curso (PCC) 80
28 Projeto de Sistemas Orientados a Objetos 80
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29 Técnicas de Consultoria 40
Carga Horária do Módulo 5 380

Módulo 6
Código Descrição C.H. 

30 Auditoria em Sistemas de Informação 60
31 Comércio Eletrônico 60
32 Ética e Legislação em Computação 40
33 TCC 220

Carga Horária do Módulo 6 380
Total de Horas para Certificação em Análise em Desenvolvimento de 

Sistemas para Web
760

Carga Horária Total do Curso 2340

12.4 Ementário

12.4.1 Certificação em Construção de Home Page

12.4.1.1 Ementas do Módulo 1 – Ferramentas para 
Construção de Home Page

Código Descrição C.H. 
1 Fundamentos de Design para Web 80

Ementa

História da arte e cultura. Estilos do design, estudo da cor, criação 
e pensamento crítico sobre design de sites, elaboração de projetos 
de design de páginas web.

Referências Bibliográficas 

Básica:

PROENÇA, M. G. História da Arte. São Paulo: Ed. Áti-▪▪
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ca, 2003. 

RIBEIRO, M. Planejamento Visual Gráfico. Brasília: ▪▪
Ed. Brasília, 2003.

BURDEK, B. E. História, teoria e prática do design de ▪▪
produtos. 1ª Ed. São Paulo: Terphane, 2006.

Complementares:

NIELSEN, J. Usabilidade na Web, 1ª Ed. Rio de ▪▪
Janeiro:Elsevier, 2007.

MELLO, L.G de. Antropologia Cultural. 15ª Ed. Petró-▪▪
polis: Vozes, 2008

BURDEK, B. E. Designer. São Paulo:Edgar Blucher, ▪▪
2006.

ZUFFO, J.A. A sociedade e a economia do novo milê-▪▪
nio. Barueri:Manole, 2003.

•LEMAY, L., Aprenda a criar páginas Web com HTML e ▪▪
XHTML em 21 dias. 1ª Ed. São Paulo:Pearson, 2002.

Código Descrição C.H. 
2 Ferramentas de Manipulação de Imagens 60

Ementa

Elementos da imagem digital. Captura de imagens. Manipulação 
de imagens. Ferramentas de design, efeitos, edição e animação de 
imagens para a Web. 

Referências Bibliográficas 

Básica:

BENTES, A. Fireworks 3.0 – criação e edição de ima-▪▪
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gens para a Web. Rio de Janeiro: Axcel Books, 2000.

KELBY, Scott. Adobe Photoshop cs4: para fotógrafos ▪▪
digitais. 1ª Ed. São Paulo:Pearson, 2009

MILANI, A. GIMP. São Paulo:Novatec, 2008.▪▪

Complementares:

RIDOLFI, L. Photoshop CS: Guia Autorizado Adobe. 4ª ▪▪
Ed. Rio de Janeiro:Campus, 2004.

LEMAY, L., Aprenda a criar páginas Web com HTML e ▪▪
XHTML em 21 dias. 1ª Ed. São Paulo:Pearson, 2002

BRUNEAU, C; GRANIER, T. Tratamento de Imagens ▪▪
com Photoshop. 1ª Ed. Porto Alegre:Bookmann, 2007.

VIEIRA, M. Photoshop CS. Rio de Janeiro:Elsevier ▪▪
Campus, 2004.

LOWERY, J. W. Photoshop 3 – A Bíblia. Rio de Janeiro: ▪▪
Ciência Moderna, 2000.

Código Descrição C.H. 
3 Tecnologia Hipermídia e Multimídia 80

Ementa

Multimídia na Web: tecnologias, formatos, tipos, processamento 
de sinais e imagens, ferramentas. Hipermídia: hipertextos, hiper-
documentos, padrões e frameworks. Armazenamento e recupera-
ção de informações, base de dados multimídia. Interação Huma-
no-Computador (IHC)

Referências Bibliográficas 

Básica:
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PAULA FILHO, W.P. Multimídia: conceitos e aplica-▪▪
ções. Rio de Janeiro: LTC, 2000. 

BURGAY, E.L. Hipermídia Adaptativa: O modelo ▪▪
AHAM-MI. Florianópolis: Visual Books, 2008.

NIELSEN, J. Usabilidade na Web, 1ª Ed. Rio de ▪▪
Janeiro:Elsevier, 2007.

Complementares:

RIDOLFI, L. Photoshop CS: Guia Autorizado Adobe. 4ª ▪▪
Ed. Rio de Janeiro:Campus, 2004.

LEMAY, L., Aprenda a criar páginas Web com HTML e ▪▪
XHTML em 21 dias. 1ª Ed. São Paulo:Pearson, 2002.

SILBERCHATZ, A.; KORTH, H. Sistemas de banco de ▪▪
dados. Rio de Janeiro: Elsevier, 2006.

FLANAGAN, D. JavaScript: o guia definitivo. Porto ▪▪
Alegre: Bookmann, 2004.

LOWERY, J. W. Photoshop 3 – A Bíblia. Rio de Janeiro: ▪▪
Ciência Moderna, 2000.

Código Descrição C.H. 
4 Algoritmos 80

Ementa

Raciocínio lógico para construção de algoritmos, estrutura lógica 
dos algoritmos, relação entre o desenvolvimento de algoritmos e 
os programas de computadores. Compreensão e interpretação de 
pseudo-códigos. Avaliação de algoritmos e refinamento sucessi-
vo.

Referências Bibliográficas 
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Básica:

MANZANO, J.A.N.G. Algoritmos. 23ª Ed. São Paulo: ▪▪
Érica, 2010. 

FARRER, H. et. Ali. Algoritmos Estruturados. Rio de ▪▪
Janeiro: LTC, 2008.

FORBELLONE, A.L. Lógica de Programação: A ▪▪
construção de algoritmos e estruturas de dados. São 
Paulo:Pearson, 2005.

Complementares:

DROZDEK, A. Estrutura de Dados e Algoritmos em ▪▪
C++.  São Paulo: Cengage, 2002. 

SANTOS, R. Introdução à Programação Orientada a ob-▪▪
jetos usando Java. 8ª Ed. Rio de Janeiro: Campus, 2003.

CORMEN, T.; LEISERSON, C. E. Algoritmos: Teoria e ▪▪
Prática. Rio de Janeiro: Elsevier, 2002.

XAVIER, G. F. C. Lógica de Programação. São ▪▪
Paulo:Senac, 2007.

ZIVIANI, N. Projeto de Algoritmos. São Paulo: Érica, ▪▪
2008.

Código Descrição C.H. 
5 Matemática Aplicada 80

Ementa

Funções, Limites e Continuidade. Logaritmos e funções logarít-
micas. Derivadas e aplicações. Integração e aplicações. Noções 
de Probabilidade e Estatística.
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Referências Bibliográficas 

Básica:

BOULOS. P. Pré-Cálculo. São Paulo: Pearson, 2001 ▪▪

GIOVANNI. J. R.; BONJORNO, J.R. Matemática Fun-▪▪
damental: uma nova abordagem no ensino médio. São 
Paulo:FTD, 2002.

DANTE. L.R. Matemática: Contexto e aplicações – Vo-▪▪
lume 1. São Paulo: ABDR, 2010.

Complementares:

SIMMONS, G.F. Cálculo com Geometria Analítica. São ▪▪
Paulo: Pearson Makron Books, 1987.

AVILA. G. Cálculo. Rio de Janeiro: LTC, 2006.▪▪

ANTON. H. Cálculo. Porto Alegre: Bookmann, 2007.▪▪

TRIOLA. M.F. Introdução à Estatística. Rio de Janeiro: ▪▪
LTC, 2008.

BRAULE, R. Estatística Aplicada com Excel. Rio de Ja-▪▪
neiro: Elsevier – Campus, 2001.

Código Descrição C.H. 
6 Introdução às Tecnologias para EAD 60

Ementa

História da EaD. Estudar e aprender com autonomia. TICs. AVA. 
Introdução ao Moodle.

Referências Bibliográficas 

Básica:
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DIAS, R. Aprender a aprender: metodologia para estu-▪▪
dos autônomos. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 2006. 

BELLONI, Maria Luiza. Educação à distância. Campi-▪▪
nas: Autores Associados, 2001. (Coleção educação con-
temporânea).

KENSKI, V. M. Tecnologias e ensino presencial e a dis-▪▪
tância. Campinas, SP: Papirus, 2003.

Complementares:

RIBEIRO, Marco Aurélio de P. Como estudar e apren-▪▪
der: guia para pais, educadores e estudantes. 3. ed. Petró-
polis, RJ: Vozes, 2002. 

NORTHLEDGE, Andrew. Técnicas para estudar com ▪▪
sucesso. Florianópolis: Ed. UFSC: The Open Universi-
ty, 1998.

TEIXEIRA, L.M., Silva, R.M.L. da. Educação e Socie-▪▪
dade. São Paulo: Loyola, 2007.

CAMPOS, A. F. de., MÁXIMO, A. C., O drama da edu-▪▪
cação profissional em Mato Grosso. Brasília: Liber Li-
vro, 2006.

MATURANA, H. R., VARELA. F.J., Árvore do conhe-▪▪
cimento. São Paulo. Palas Athena, 2001

12.4.1.2 Ementas do Módulo 2 – Redes e Sistemas 
Operacionais

Código Descrição C.H. 
7 Sistemas Operacionais 60

Ementa
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Conceitos Básicos e evolução dos Sistemas Operacionais. Estru-
tura e funções. Gerenciamento de Processos, Memória e Dispo-
sitivos. Sistemas de Arquivos. Sistemas Operacionais Distribuí-
dos. 

Referências Bibliográficas 

Básica:

ALMEIDA. M.G. Sistema Operacional I. Rio de Janei-▪▪
ro: Brasport, 1999.

SILBERCHATZ, A.; GALVIN, P.B.; GAGNE, G. Fun-▪▪
damentos de Sistemas Operacionais. 6ª. Ed. Rio de Ja-
neiro: LTC, 2002. 

DEITEL, H.M; DEITEL, P.J.; CHOFFNES, D.R. Sis-▪▪
temas Operacionais. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 
2005.

Complementares:

MINASI, M.; ANDERSON, C.; JUSTICE, L. Dominan-▪▪
do o Windows Server 2003: A Bíblia. 4ª Ed. São Paulo: 
Pearson, 2003.

HUNT, C. Linux: Servidores de Rede. Rio de Janeiro: ▪▪
Ciência Moderna, 2004.

MACHADO, F. B; MAIS, L.P. Arquitetura de Sistemas ▪▪
Operacionais. Rio de Janeiro: LTC, 2000.

TANENBAUM, A.S. Sistemas Operacionais Modernos. ▪▪
São Paulo: Prentice Hall, 2003.

SILBERCHATZ, A.; GALVIN, P.B.; GAGNE, G. Sis-▪▪
temas Operacionais com Java. Rio de Janeiro: LTC, 
2005.
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Código Descrição C.H. 
8 Ferramentas para Construção de Websites 80

Ementa

Fundamentos da Arquitetura de Aplicações Web. Navegação e 
conteúdo. HTML e DHTML. Tecnologias JavaScritp, ASP e PHP. 
Tópicos de Desenvolvimento de sites da Web.

Pré-Requisitos do Módulo 1

Tecnologia Hipermídia e Multimídia▪▪

Ferramentas de Manipulação de Imagens▪▪

Fundamentos de Design para Web▪▪

Referências Bibliográficas 

Básica:

LEMAY, L., Aprenda a criar páginas Web com HTML e ▪▪
XHTML em 21 dias. 1ª Ed. São Paulo:Pearson, 2002.

FLANAGAN, D. JavaScript: o guia definitivo. Porto ▪▪
Alegre: Bookmann, 2004.

LOWERY, J.W.; WHITE, S. Fireworks 3 – A Bíblia. Rio ▪▪
de Janeiro: Ciência Moderna, 2000.

Complementares:

FERRISTAL, J.; TRAXLER, J. Site seguro: aplicações ▪▪
web. Rio de Janeiro: Alta Books.

GOODMAN, D. JavaScript, a Bíblia. Rio de Janeiro: El-▪▪
sevier, 2001.

DEITEL. H.; DEITEL, M. XML como programar. Porto ▪▪
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Alegre: Bookman, 2003.

KURNIAWAN, B. Java para a web com servlets, JSP e ▪▪
EJB. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2002.

DEITEL, H.; DEITEL, M. Java como programar. 6ª Ed. ▪▪
São Paulo: Pearson, 2005.

Código Descrição C.H. 
9 Estrutura de Dados 80

Ementa

Construção de algoritmos e lógica de programação. Variáveis in-
dexadas. Registros. Modularização: técnicas, parâmetros. Progra-
mação estruturada.

Pré-Requisitos do Módulo 1

Algoritmos▪▪

Matemática Aplicada▪▪

Referências Bibliográficas 

Básica:

CELES FILHO, W. Introdução a estrutura de dados: com ▪▪
técnicas de programação em C. Rio de Janeiro: Elsevier, 
2004.

ZIVIANI, N. Projeto de Algoritmos. São Paulo: Érica, ▪▪
2008.

MANZANO, J.A.N.G. Algoritmos. 23ª Ed. São Paulo: ▪▪
Érica, 2010. 

Complementares:
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DROZDEK, A. Estrutura de Dados e Algoritmos em ▪▪
C++.  São Paulo: Cengage, 2002. 

GOODRICH, M.T. Estrutura de Dados em algoritmos ▪▪
em Java. 4ª Ed. Porto Alegre: Bookman, 2007.

PREISS, B. Estrutura de Dados e algoritmos: Padrões ▪▪
de projetos orientados a objetos com Java. 7ª Ed. Rio de 
Janeiro: Campus, 2000.

FORBELLONE, A.L. Lógica de Programação: A ▪▪
construção de algoritmos e estruturas de dados. São 
Paulo:Pearson, 2005.

FARRER, H. et. alli. Algoritmos Estruturados. 3ª Ed. ▪▪
Rio de Janeiro: LTC, 2008.

Código Descrição C.H. 
10 Práticas de Linguagens nas Esferas Sociocomunicativas 60

Ementa

Níveis de linguagem e variações linguísticas. Condições de pro-
dução e uso da linguagem. Gêneros discursivos: leitura, carac-
terização e produção. Tipologias textuais. Recursos linguísticos 
aplicados aos gêneros discursivos.

Referências Bibliográficas 

Básica:

FIORIN, J.L.; SAVIOLI. F.P. Para entender o texto: lei-▪▪
tura e redação. São Paulo: Ed. Ática, 2007. 

MARTINS, D. S.; ZILBERKNOP, L.S. Português Ins-▪▪
trumental: de acordo com as atuais normas da ABNT. 
São Paulo: Atlas, 2008.

INFANTE, U. Do texto ao texto. 6ª Ed. São Paulo: Sci-▪▪
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pione, 2007.

Complementares:

SERAFINI, M.T. Como escrever textos. 11ª Ed. São ▪▪
Paulo: Globo, 2003.

WHELAN, J. Redigindo e-mails de negócios. São Pau-▪▪
lo: Market Books, 2001.

BLIKSTEIN, I. Técnicas de comunicação escrita. 20ª ▪▪
Ed. São Paulo: Ática, 2003.

KOCH, I.V.; TRAVAGLIA, L.C. A coerência textual. 11ª ▪▪
Ed. São Paulo: Contexto, 2001.

FARACO, C.A.; TEZZA.C. Prática de texto para estu-▪▪
dantes universitários. 11ªEd. São Paulo, Vozes, 2003.

Código Descrição C.H. 
11 Marketing para Internet 40

Ementa

Marketing tradicional. Mercado de comunicação e a Web-Marke-
ting. Planos, gerenciamento de Negócios e planejamento estra-
tégico para Internet. Recursos de Marketing: divulgação e fer-
ramentas. Noções de legislação e normas para o Marketing na 
Internet.

Referências Bibliográficas 

Básica:

KOTLER, P. Administração de Marketing. 10ª Ed. São ▪▪
Paulo: Pearson, 2000. 

URDAN, F.T. Gestão de Composto de Marketing. São ▪▪
Paulo: Atlas, 2006.
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AMARAL, D.C. Gestão de desenvolvimento de produ-▪▪
tos. São Paulo: Saraiva, 2006.

Complementares:

VIDIGAL. T. Comportamento do consumidor brasileiro. ▪▪
São Paulo: Saraiva, 2008.

KOTLER, P. Marketing de A a Z. Rio de Janeiro: Else-▪▪
vier Campus, 2003.

STONE, B. Marketing Direto. São Paulo: Nobel, 1992.▪▪

CHURCHIL, G.A.; PAUL JR. P.J. Marketing. São Pau-▪▪
lo; Saraiva, 2006.

FIORE, F. E-Marketing Estratégico. São Paulo: Pearson ▪▪
Makron Books, 2001.

Código Descrição C.H. 
12 Fundamentos de Redes de Computadores 60

Ementa

Introdução às redes de computadores: histórico, classificação, 
topologia. Arquitetura de Redes de Computadores: modelo OSI, 
Internet, Padrões IEEE. Protocolo TCP/IP. DNS. Aplicativos de 
redes.

Referências Bibliográficas 

Básica:

TANENBAUM, A. Redes de computadores. 4ªEd. Rio ▪▪
de Janeiro: Campus, 2003.

COMER, D.E. Redes de computadores e internet: abran-▪▪
ge transmissão de dados, ligações inter-redes, web e apli-
cações: 4ª Ed. Porto Alegre: Bookman, 2007.
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ALBUQUERQUE, F. TCP/IP internet. Rio de Janeiro: ▪▪
Axcel Books, 2001.

Complementares:

STANGER, J.; LANE, P.T.; DANIELYAN, E. Rede se-▪▪
gura LINUX. Rio de Janeiro: Alta Books.

CRICKET, L; ALBITZ, P. DNS and BIND. O’Reilly ▪▪
Media, 2001.

SOARES, L.F.G; LEMOS, G.; COLCHER, S. Redes ▪▪
de computadores: das LANS, MANS e WANS às redes 
ATM. 2ª. Ed. Rio de Janeiro: Campus, 1995.

NAUGLE, M. Guia ilustrado do TCP/IP. São Paulo: ▪▪
Berkeley, 2001.

FLINT, M. Desvendando o TCP/IP. Rio de Janeiro: ▪▪
Campus, 1996.

12.4.2 Certificação em Programação Web 

12.4.2.1 Ementas do Módulo 3 – Linguagens de 
Programação

Código Descrição C.H. 
13 Fundamentos de Banco de Dados 80

Ementa

Conceito de banco de dados. Sistema Gerenciador de Banco de 
Dados (SGBD). Modelo de Dados e abstração. Normalização de 
dados. Álgebra Relacional. A linguagem SQL.

Referências Bibliográficas 
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Básica:

MACHADO, F.N.R. Projeto de Banco de Dados: uma ▪▪
visão prática. 15ª Ed. São Paulo: Érica, 2008.

SILBERSCHATZ, A.; KORTH, H.F. Sistemas de banco ▪▪
de dados. Reio de Janeiro:Elsevier, 2006.

MANZANO, J.A.N.G. PostgreSQL 8.3.0: Interati-▪▪
vo Guia de orientação e desenvolvimento. 1ª Ed. São 
Paulo:Érica, 2008. 

Complementares:

HAY, D.C. Princípios de modelagem de dados. São Pau-▪▪
lo: Makron Books, 1999.

DATE, C.J. Introdução a sistemas de banco de dados. 7ª ▪▪
Ed. Rio de Janeiro: Campus, 2000.

LEMES, D. PostgreSQL: conceitos e aplicações. 1ªEd. ▪▪
São Paulo: Érica, 2002.

DEITEL, H.; DEITEL, M. Java como programar. 6ª Ed. ▪▪
São Paulo: Pearson, 2005.

MACHADO, F.N.R. Banco de Dados: projeto e imple-▪▪
mentação. São Paulo: Érica, 2008.

Código Descrição C.H. 
14 Linguagem de Programação Orientada a Objetos 100

Ementa

Modelo de desenvolvimento orientado a objetos. Conceitos fun-
damentais da orientação para objetos. Prática dos conceitos fun-
damentais em Linguagem de Programação Orientada a Objetos e 
dos princípios da linguagem de especificação de software orien-
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tado a objetos (UML).

Pré-Requisito do Módulo 2

Estrutura de Dados▪▪

Referências Bibliográficas 

Básica:

DEITEL, H.; DEITEL, M. Java como programar. 6ª Ed. ▪▪
São Paulo: Pearson, 2005.

SANTOS, R. Introdução à Programação Orientada a ob-▪▪
jetos usando Java. 8ª Ed. Rio de Janeiro: Campus, 2003.

BARNES, D.J. KOLLING, M. Programação orientada ▪▪
a objetos com Java: uma introdução prática usando o 
BLUEJ. 1ª Ed. São Paulo: Pearson, 2004.

Complementares:

BROGDEN, B; MINNICK, C. Guia do Desenvolvedor ▪▪
JAVA: desenvolvendo E-Commerce com Java, XML e 
JSP. 1ª Ed. São Paulo: Pearson, 2002.

MUCHOW, J. Core J2ME: Tecnologia & MIDP. 1ª Ed. ▪▪
São Paulo: Pearson, 2007.

FORBELLONE, A.L. Lógica de Programação: A cons-▪▪
trução de algoritmos e estruturas de dados. São Paulo: 
Pearson, 2005.

PREISS, B. Estrutura de Dados e algoritmos: Padrões ▪▪
de projetos orientados a objetos com Java. 7ª Ed. Rio de 
Janeiro: Campus, 2000.

WAZLAWICK, R. Análise e projeto de Sistemas de in-▪▪
formação orientados a Objetos. 7ª Ed. Rio de Janeiro: 
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Campus, 2004.

Código Descrição C.H. 
15 Inglês Instrumental 60

Ementa

Estratégias de leitura. Recursos não-verbais. textos não-lineares. 
Tempos verbais. Grupos Nominais. Dicionários impressos e digi-
tais. Vocabulário da internet. Tradução de abstracts e artigos cien-
tíficos.  Gramática aplicada a tradução de textos.

Referências Bibliográficas 

Básica:

GLENDINNING, E.H.  Basic English for Computing. ▪▪
Oxford: Oxford Press, 2009.

ARAUJO, D.; SAMPAIO, A.Inglês Instrumental. Tere-▪▪
sina: Brasilia, 2002.

MACIEL, A. Inglês Instrumental para computação. Rio ▪▪
de Janeiro: Campus, 2002.

Complementares:

SANTIAGO, R. Infotech: English for computer users. ▪▪
United Kingdom: Cambridge University, 2000.

MULLEN, N.D.; BROWN, P.C. English for computer ▪▪
science. Oxforf: Oxford Press, 2000

VAL, M.G.C. Redação e textualidade. 2ª ed. São Paulo: ▪▪
Martins Fontes, 1999.

WIDDOWSON, H.G. O ensino da língua para a comu-▪▪
nicação. 1ª Ed. Campinas: Pontes, 1991.
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CRICKET, L; ALBITZ, P. DNS and BIND. O’Reilly ▪▪
Media, 2001.

Código Descrição C.H. 
16 Tecnologias de Dados para internet 60

Ementa

Revisão da Estrutura do HTML e CSS. Fundamentos dos docu-
mentos XML. Definição de Tipo de Documento (DTD). Forma-
tação/visualização de documentos XML com CSS, XSL e XSLT. 
APIs para manipulação de documentos XML.

Referências Bibliográficas 

Básica:

DAUM, B. Modelagem de objetos de negócios com ▪▪
XML: abordagem com base no XML Schema. Rio de 
Janeiro: Elsevier, 2004.

DEITEL. H.; DEITEL, M. XML como programar. Porto ▪▪
Alegre: Bookman, 2003.

DEITEL, H.; DEITEL, M. Java como programar. 6ª Ed. ▪▪
São Paulo: Pearson, 2005.

Complementares:

LEMAY, L., Aprenda a criar páginas Web com HTML e ▪▪
XHTML em 21 dias. 1ª Ed. São Paulo: Pearson, 2002.

FERRISTAL, J.; TRAXLER, J. Site seguro: aplicações ▪▪
web. Rio de Janeiro: Alta Books.

KURNIAWAN, B. Java para a web com servlets, JSP e ▪▪
EJB. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2002.
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MACHADO, F.N.R. Projeto de Banco de Dados: uma ▪▪
visão prática. 15ª Ed. São Paulo: Érica, 2008.

HAY, D.C. Princípios de modelagem de dados. São Pau-▪▪
lo: Makron Books, 1999.

Código Descrição C.H. 
17 Serviços de Redes de Computadores 80

Ementa

Serviços básicos da rede: Telnet, POP, FTP, TFTP, DNS, DHCP. 
Serviços de nomes. Servidores: web, e-mail, de arquivos. NFS, 
NIS. LDAP. Monitoramento de Sistemas.

Pré-Requisito do Módulo 2

Fundamentos de Redes de Computadores▪▪

Referências Bibliográficas 

Básica:

TANENBAUM, A. Redes de computadores. 4ªEd. Rio ▪▪
de Janeiro: Campus, 2003.

COMER, D.E. Redes de computadores e internet: abran-▪▪
ge transmissão de dados, ligações inter-redes, web e apli-
cações: 4ª Ed. Porto Alegre: Bookman, 2007. 

CRICKET, L; ALBITZ, P. DNS and BIND. O’Reilly ▪▪
Media, 2001.

Complementares:

ALBUQUERQUE, F. TCP/IP internet. Rio de Janeiro: ▪▪
Axcel Books, 2001.

STANGER, J.; LANE, P.T.; DANIELYAN, E. Rede se-▪▪
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gura LINUX. Rio de Janeiro: Alta Books.

SOARES, L.F.G; LEMOS, G.; COLCHER, S. Redes ▪▪
de computadores: das LANS, MANS e WANS às redes 
ATM. 2ª. Ed. Rio de Janeiro: Campus, 1995.

NAUGLE, M. Guia ilustrado do TCP/IP. São Paulo: ▪▪
Berkeley, 2001.

FLINT, M. Desvendando o TCP/IP. Rio de Janeiro: ▪▪
Campus, 1996.

12.4.2.2 Ementas do Módulo 4 – Programação para Web

Código Descrição C.H. 
18 Aplicação de Banco de Dados 80

Ementa

Análise, estruturação e geração de Banco de Dados em um SGBD. 
Banco de Dados e programação para web. SQL avançado: Visões, 
Gatilhos e Procedimentos Armazenados.

Pré-Requisito do Módulo 3

Fundamentos de Banco de Dados▪▪

Referências Bibliográficas 

Básica:

MACHADO, F.N.R. Projeto de Banco de Dados: uma ▪▪
visão prática. 15ª Ed. São Paulo: Érica, 2008.

SILBERSCHATZ, A.; KORTH, H.F. Sistemas de banco ▪▪
de dados. Reio de Janeiro: Elsevier, 2006.

MACHADO, F.N.R. Banco de Dados: projeto e imple-▪▪
mentação. São Paulo: Érica, 2008.
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Complementares:

KURNIAWAN, B. Java para a web com servlets, JSP e ▪▪
EJB. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2002.

HAY, D.C. Princípios de modelagem de dados. São Pau-▪▪
lo: Makron Books, 1999.

DEITEL, H.; DEITEL, M. Java como programar. 6ª Ed. ▪▪
São Paulo: Pearson, 2005.

MANZANO, J.A.N.G. PostgreSQL 8.3.0: Interativo ▪▪
Guia de orientação e desenvolvimento. 1ª Ed. São Pau-
lo: Érica, 2008. 

DAUM, B. Modelagem de Objetos de Negócio com ▪▪
XML: Abordagem com base em XML Schema. Rio de 
Janeiro: Elsevier, 2004.

Código Descrição C.H. 
19 Tecnologia Cliente/Servidor 80

Ementa

Fundamentos da tecnologia Cliente/Servidor. Tipos de Aplica-
ções. Desenvolvimento de aplicações com multithread, conexão 
a banco de dados, sockets e objetos remotos. Aplicações multica-
madas.

Pré-Requisito do Módulo 3

Linguagem de Programação Orientada para Objetos▪▪

Referências Bibliográficas 

Básica:

DEITEL, H.; DEITEL, M. Java como programar. 6ª Ed. ▪▪
São Paulo: Pearson, 2005.
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SANTOS, R. Introdução à Programação Orientada a ob-▪▪
jetos usando Java. 8ª Ed. Rio de Janeiro: Campus, 2003.

BROGDEN, B; MINNICK, C. Guia do Desenvolvedor ▪▪
JAVA: desenvolvendo E-Commerce com Java, XML e 
JSP. 1ª Ed. São Paulo: Pearson, 2002.

Complementares:

MUCHOW, J. Core J2ME: Tecnologia & MIDP. 1ª Ed. ▪▪
São Paulo: Pearson, 2007.

ALBUQUERQUE, F. TCP/IP internet. Rio de Janeiro: ▪▪
Axcel Books, 2001.

PREISS, B. Estrutura de Dados e algoritmos: Padrões ▪▪
de projetos orientados a objetos com Java. 7ª Ed. Rio de 
Janeiro: Campus, 2000.

KURNIAWAN, B. Java para a web com servlets, JSP e ▪▪
EJB. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2002.

FERRISTAL, J.; TRAXLER, J. Site seguro: aplicações ▪▪
web. Rio de Janeiro: Alta Books.

Código Descrição C.H. 
20 Desenvolvimento para Dispositivos Móveis 60

Ementa

Conceito de Dispositivos Móveis (DM). Aplicações. Ferramentas 
de desenvolvimento para DM. DM e Sistemas Distribuídos. DM 
e Armazenamento de Dados. Estudo de caso.

Pré-Requisitos do Módulo 3

Linguagem de Programação Orientada para Objetos▪▪



56 Projeto Pedagógico do Curso de Tecnologia em Sistemas para Internet | UAB/IFMT

Tecnologia de Dados para Internet▪▪

Referências Bibliográficas 

Básica:

JOHNSON, T.M. Java para dispositivos móveis: desen-▪▪
volvendo aplicações para J2ME. 1ª Ed.São Paulo: No-
vatec, 2007.

MUCHOW, J. Core J2ME: Tecnologia & MIDP. 1ª Ed. ▪▪
São Paulo: Pearson, 2007.

DEITEL, H.; DEITEL, M. Java como programar. 6ª Ed. ▪▪
São Paulo: Pearson, 2005.

Complementares:

KURNIAWAN, B. Java para a web com servlets, JSP e ▪▪
EJB. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2002.

MANZANO, J.A.N.G. PostgreSQL 8.3.0: Interativo ▪▪
Guia de orientação e desenvolvimento. 1ª Ed. São Pau-
lo: Érica, 2008. 

MACHADO, F.N.R. Projeto de Banco de Dados: uma ▪▪
visão prática. 15ª Ed. São Paulo: Érica, 2008.

BROGDEN, B; MINNICK, C. Guia do Desenvolvedor ▪▪
JAVA: desenvolvendo E-Commerce com Java, XML e 
JSP. 1ª Ed. São Paulo: Pearson, 2002.

BARNES, D.J. KOLLING, M. Programação orientada ▪▪
a objetos com Java: uma introdução prática usando o 
BLUEJ. 1ª Ed. São Paulo: Pearson, 2004.

Código Descrição C.H. 
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21 Análise de Sistemas Orientados a Objeto 80

Ementa

Princípios do desenvolvimento de software. Elementos da orien-
tação para objetos. Comportamento e requisitos do sistema. Con-
tratos de Operações. Estudo da Linguagem Unificada de Mode-
lagem (UML).

Referências Bibliográficas 

Básica:

MELO. A.C. Desenvolvendo aplicações com UML 2.0: ▪▪
do conceito à implementação. 2ª Ed. Rio de Janeiro: 
Brasport, 2004.

LARMAN, G. Utilizando UML e padrões: uma introdu-▪▪
ção à análise e ao projeto orientados a objetos e ao de-
senvolvimento iterativo. 3ª Ed. Porto Alegre: Bookman, 
2007.

WAZLAWICK, R. Análise e projeto de Sistemas de in-▪▪
formação orientados a Objetos. 7ª Ed. Rio de Janeiro: 
Campus, 2004.

Complementares:

BARNES, D.J. KOLLING, M. Programação orientada ▪▪
a objetos com Java: uma introdução prática usando o 
BLUEJ. 1ª Ed. São Paulo: Pearson, 2004.

PREISS, B. Estrutura de Dados e algoritmos: Padrões ▪▪
de projetos orientados a objetos com Java. 7ª Ed. Rio de 
Janeiro: Campus, 2000.

BROGDEN, B; MINNICK, C. Guia do Desenvolvedor ▪▪
JAVA: desenvolvendo E-Commerce com Java, XML e 
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JSP. 1ª Ed. São Paulo: Pearson, 2002.

DEITEL, H.; DEITEL, M. Java como programar. 6ª Ed. ▪▪
São Paulo: Pearson, 2005.

DAUM, B. Modelagem de objetos de negócios com ▪▪
XML: abordagem com base no XML Schema. Rio de 
Janeiro: Elsevier, 2004.

Código Descrição C.H. 
22 Sistemas de Informações Gerenciais 40

Ementa

Sistemas e sistemas de informação. Ciclo de vida dos sistemas. 
Sistemas de Informações Empresariais. Sistemas de Processa-
mentos de Transações. Sistemas de apoio à gestão e decisão. Sis-
temas contábeis. Impactos éticos e sociais dos sistemas.

Referências Bibliográficas 

Básica:

O’BRIEN, J.A. Sistemas de informação e as decisões ▪▪
gerenciais na era da internet. 2ªEd. São Paulo: Saraiva, 
2004.

LAUNDON, K; LAUNDON, J.P. Sistemas de Informa-▪▪
ção. 4ª Ed. Rio de Janeiro: LTC, 1999.

BIO, S.R. Sistemas de informação: um enfoque geren-▪▪
cial. São Paulo: Atlas, 2005

Complementares:

BERTALANFFY, L.V. Teoria Geral dos Sistemas. Petró-▪▪
polis: Vozes, 1975.
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PADOVEZE, C.L. Sistemas de Informações contábeis. ▪▪
3ª Ed. São Paulo: Atlas, 2002.

OLIVEIRA, D.P.R. Sistemas de Informações Geren-▪▪
ciais. São Paulo: Atlas, 2008.

CHIAVENATTO, I. Teoria Geral da Administração. Rio ▪▪
de Janeiro: Elsevier/Campus, 2002.

MANAS, A.V. Administração de Sistemas de Informa-▪▪
ção. 7ª. Ed. São Paulo: Érica, 2008.

Código Descrição C.H. 
23 Logística Integrada 40

Ementa

Logística. Integração das operações logísticas. Serviço ao clien-
te. Metodologia de Planejamento e projetos em Logística. Infra-
estrutura de Transporte. Estratégia logística. Gerenciamento da 
Cadeia de Suprimentos.

Referências Bibliográficas 

Básica:

BETAGLIA, P.R. Logística. São Paulo: Saraiva, 2009.▪▪

FIGUEIREDO, K.F. Logística e Gerenciamento de Ca-▪▪
deia de Suprimento. São Paulo: Atlas, 2008.

KRAJWSKI, L; RITZMAN, L.; MALHOTRA, M. Ad-▪▪
ministração de Produção e Operações. 8ª Ed. São Paulo: 
Pearson, 2009.

Complementares:

BERTALANFFY, L.V. Teoria Geral dos Sistemas. Petró-▪▪
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polis: Vozes, 1975.

CHIAVENATTO, I. Teoria Geral da Administração. Rio ▪▪
de Janeiro: Elsevier/Campus, 2002.

MANAS, A.V. Administração de Sistemas de Informa-▪▪
ção. 7ª. Ed. São Paulo: Érica, 2008.

ROCHA. P.C.A. Logística e Aduana. 3ª Ed. São Paulo: ▪▪
Aduaneiras, 2007.

REID, R.D. Gestão de Operações. Rio de Janeiro: LTC, ▪▪
2002.

12.4.3 Certificação em Desenvolvimento de Sistemas para 
a Web 

12.4.3.1 Ementas do Módulo 5  – Análise de Sistemas

Código Descrição C.H. 
24 Empreendedorismo 40

Ementa

Tópicos de Administração. Empreendedorismo no Brasil e no 
Mundo. Características do comportamento empreendedor. Plano 
de negócios: conceito e elaboração.

Referências Bibliográficas 

Básica:

HAMMOND, J.; KEENEY, R.L. RAIFFA, H. Decisões ▪▪
inteligentes: somos movidos a decisões. 6ªEd. Rio de Ja-
neiro: Campus, 2004.

CHIAVENATO, I. Empreendedorismo. São Paulo: Sa-▪▪
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raiva, 2008

AIDAR, M.M. Empreendedorismo. São Paulo: Thom-▪▪
son Learning, 2007.

Complementares:

DORNELAS, J.C.A. Empreendedorismo Corporativo. ▪▪
Rio de Janeiro: Elsevier/Campus, 2003.

HARTINGAN, P; ELKINGTON, J. Empreendedores ▪▪
sociais. Rio de Janeiro: Elsevier/Campus, 2009.

MAGALHÃES, M.F.; SAMPAIO, R. Planejamento de ▪▪
Marketing. São Paulo: Pearson/Prentice Hall, 2007.

O’BRIEN, J.A. Sistemas de informação e as decisões ▪▪
gerenciais na era da internet. 2ªEd. São Paulo: Saraiva, 
2004.

MANAS, A.V. Administração de Sistemas de Informa-▪▪
ção. 7ª. Ed. São Paulo: Érica, 2008.

Código Descrição C.H. 
25 Desenvolvimento de aplicações Web 80

Ementa

Tópicos de aplicações Cliente/Servidor e de Aplicações em Cama-
das. Tecnologia de Desenvolvimento de Aplicações Web usando 
Java. Estrutura de diretórios de uma aplicação Java. Arquitetura 
J2EE. Tecnologia Servlets e JSP. Sites dinâmicos. Frameworks. 
Acesso a dados via JDBC.

Pré-Requisitos do Módulo 4

Aplicação de Banco de Dados▪▪

Tecnologia Cliente Servidor▪▪
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Referências Bibliográficas 

Básica:

DEITEL, H.; DEITEL, M. Java como programar. 6ª Ed. ▪▪
São Paulo: Pearson, 2005.

KURNIAWAN, B. Java para a web com servlets, JSP e ▪▪
EJB. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2002.

BROGDEN, B; MINNICK, C. Guia do Desenvolvedor ▪▪
JAVA: desenvolvendo E-Commerce com Java, XML e 
JSP. 1ª Ed. São Paulo: Pearson, 2002.

Complementares:

FERRISTAL, J.; TRAXLER, J. Site seguro: aplicações ▪▪
web. Rio de Janeiro: Alta Books.

LEMAY, L., Aprenda a criar páginas Web com HTML e ▪▪
XHTML em 21 dias. 1ª Ed. São Paulo: Pearson, 2002.

ALBUQUERQUE, F. TCP/IP internet. Rio de Janeiro: ▪▪
Axcel Books, 2001.

PREISS, B. Estrutura de Dados e algoritmos: Padrões ▪▪
de projetos orientados a objetos com Java. 7ª Ed. Rio de 
Janeiro: Campus, 2000.

DEITEL. H.; DEITEL, M. XML como programar. Porto ▪▪
Alegre: Bookman, 2003.

Código Descrição C.H. 
26 Segurança da Informação 60

Ementa

Princípios de Segurança. Introdução à segurança da informação. 



63Projeto Pedagógico do Curso de Tecnologia em Sistemas para Internet | UAB/IFMT

Metodologia e controles administrativos. Principais padrões in-
ternacionais de Segurança da Informação. Planejamento de polí-
ticas de Segurança da Informação. Técnicas forenses. Tópicos de 
ética e privacidade. Crimes no Ciberespaço.

Referências Bibliográficas 

Básica:

TERADA, Routo. Segurança de Dados: criptografia em ▪▪
rede de computadores. 2 ed. São Paulo: Edgard Blucher, 
2008.

CARUSO, C.A.; STEFFEN, F.D. Segurança da Infor-▪▪
mática e de Informações. 3 ed. São Paulo: Senac, 2006.

PINHEIRO, P.P. Direito Digital. 3 ed. São Paulo: Sarai-▪▪
va, 2009.

Complementares:

FERRISTAL, J.; TRAXLER, J. Site Seguro: Aplicações ▪▪
Web. Rio de Janeiro: Alta Books.

STANGER, J. LANE, P. DANIELYAN, E. Rede Segura ▪▪
Linux. Rio de Janeiro: Alta Books.

SEMOLA, M. Gestão da Segurança da Informação: uma ▪▪
visão executiva. 12 ed. Rio de Janeiro: Campus, 1998.

MASIEIRO, P.C. Ética em computação. São Paulo: Edi-▪▪
tora USP, 2008.

TANENBAUM, A. Redes de computadores. 4 ed. Rio de ▪▪
Janeiro: Campus, 2003.
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Código Descrição C.H. 
27 Projeto de Conclusão de Curso (PPC) 80

Ementa

Princípios de Projetos de Sistemas para Web. Técnicas de Pes-
quisa e elaboração de projetos. Uso da UML para modelagem 
de sistemas. Tecnologias Java para desenvolvimentos de sistemas 
baseados na internet. Técnicas de Prototipação. A pesquisa cientí-
fica: tipos, formas, fases, comunicação científica.

Referências Bibliográficas 

Básica:

MELO. A.C. Desenvolvendo aplicações com UML 2.0: ▪▪
do conceito à implementação. 2ª Ed. Rio de Janeiro: 
Brasport, 2004.

KURNIAWAN, B. Java para a web com servlets, JSP e ▪▪
EJB. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2002.

BROGDEN, B; MINNICK, C. Guia do Desenvolvedor ▪▪
JAVA: desenvolvendo E-Commerce com Java, XML e 
JSP. 1ª Ed. São Paulo: Pearson, 2002.

Complementares:

ANDRADE, M.M. de. Introdução à metodologia do tra-▪▪
balho científico. São Paulo: Atlas, 2003.

WAZLAWICK, R. Análise e projeto de Sistemas de in-▪▪
formação orientados a Objetos. 7ª Ed. Rio de Janeiro: 
Campus, 2004.

DEITEL, H.; DEITEL, M. Java como programar. 6ª Ed. ▪▪
São Paulo: Pearson, 2005.

HAY, D.C. Princípios de modelagem de dados. São Pau-▪▪
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lo: Makron Books, 1999.

MACHADO, F.N.R. Banco de Dados: projeto e imple-▪▪
mentação. São Paulo: Érica, 2008.

Código Descrição C.H. 
28 Projeto de Sistemas Orientados para Objetos 80

Ementa

Fases de um projeto de software. Documentos e Especificações 
para a fase de projeto de software: UML. Padrões de Projetos: de 
criação, estruturais, comportamentais. Arquitetura do Software. 
Desenvolvimento de Componentes de Software.

Pré-Requisito do Módulo 4

Análise de Sistemas Orientados para Objetos▪▪

Referências Bibliográficas 

Básica:

MELO. A.C. Desenvolvendo aplicações com UML 2.0: ▪▪
do conceito à implementação. 2ª Ed. Rio de Janeiro: 
Brasport, 2004.

LARMAN, G. Utilizando UML e padrões: uma introdu-▪▪
ção à análise e ao projeto orientados a objetos e ao de-
senvolvimento iterativo. 3ª Ed. Porto Alegre: Bookman, 
2007.

WAZLAWICK, R. Análise e projeto de Sistemas de in-▪▪
formação orientados a Objetos. 7ª Ed. Rio de Janeiro: 
Campus, 2004.

Complementares:
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BARNES, D.J. KOLLING, M. Programação orientada ▪▪
a objetos com Java: uma introdução prática usando o 
BLUEJ. 1ª Ed. São Paulo: Pearson, 2004.

PREISS, B. Estrutura de Dados e algoritmos: Padrões ▪▪
de projetos orientados a objetos com Java. 7ª Ed. Rio de 
Janeiro: Campus, 2000.

BROGDEN, B; MINNICK, C. Guia do Desenvolvedor ▪▪
JAVA: desenvolvendo E-Commerce com Java, XML e 
JSP. 1ª Ed. São Paulo: Pearson, 2002.

DEITEL, H.; DEITEL, M. Java como programar. 6ª Ed. ▪▪
São Paulo: Pearson, 2005.

DAUM, B. Modelagem de objetos de negócios com ▪▪
XML: abordagem com base no XML Schema. Rio de 
Janeiro: Elsevier, 2004.

Código Descrição C.H. 
29 Técnicas de Consultoria 40

Ementa

Conceitos básicos. Tipos de consultoria. Administração e manu-
tenção de serviços de consultoria. Consultor: características, rela-
ção com o cliente. Instrumentos de apoio à consultoria. Prepara-
ção e controle dos trabalhos. Métodos de execução. 

Referências Bibliográficas 

Básica:

OLIVEIRA, D.P.R. Manual da consultoria empresarial: ▪▪
conceitos metodológicos e práticas. 8 ed. São Paulo: 
Atlas, 2009.
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O’BRIEN, J.A. Sistemas de informação e as decisões ▪▪
gerenciais na era da internet. 2ªEd. São Paulo: Saraiva, 
2004.

MANAS, A.V. Administração de Sistemas de Informa-▪▪
ção. 7ª. Ed. São Paulo: Érica, 2008.

Complementares:

BLOCK, P. Consultoria: o desafio da liberdade. 2 ed. ▪▪
São Paulo: Pearson, 2001.

BASTOS, M.I.P.L. O direito e o avesso da consultoria. ▪▪
São Paulo: Makron Books, 1999.

NARDY, C. O desafio da mudança: como gerenciar as ▪▪
transformações e os resultados das empresas. São Paulo: 
Gente, 1999.

CROCCO, Luciano; GUTTMANN, E. Consultoria Em-▪▪
presarial. São Paulo: Saraiva, 2005.

FIORE, F. E-Marketing Estratégico. São Paulo: Pearson ▪▪
Makron Books, 2001.

12.4.3.2 Ementas do Módulo 6 – Comércio Eletrônico

Código Descrição C.H. 
30 Auditoria em Sistemas de Informação 60

Ementa

Conceito de Auditoria e auditoria em informação: tipos, planeja-
mentos. Controle Interno e seus procedimentos. Auditoria auxi-
liada por software. Auditoria de hardware e software. Gestão de 
risco. Padrões de processos de auditoria de informações.

Referências Bibliográficas 
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Básica:

IMONIANA, J. O. Auditoria em Sistemas de Informáti-▪▪
ca. 2 ed. São Paulo: Atlas, 2010.

SILVA, J.B. Auditoria em ambiente de internet. São Pau-▪▪
lo: Atlas, 2001.

MASIEIRO, P.C. Ética em computação. São Paulo: Edi-▪▪
tora USP, 2008.

Complementares:

FERRISTAL, J.; TRAXLER, J. Site seguro: aplicações ▪▪
web. Rio de Janeiro: Alta Books.

GIL, A.L. Auditoria de Computadores. São Paulo: Atlas, ▪▪
2001.

DIAS, C. Segurança e auditoria da tecnologia da infor-▪▪
mação. Rio de Janeiro: Axel Books, 2000.

SEMOLA, M. Gestão da Segurança da Informação: uma ▪▪
visão executiva. 12 ed. Rio de Janeiro: Campus, 1998.

CARUSO, C.A.; STEFFEN, F.D. Segurança da Infor-▪▪
mática e de Informações. 3 ed. São Paulo: Senac, 2006.

Código Descrição C.H. 
31 Comércio Eletrônico 60

Ementa

Comércio Eletrônico: histórico, definição, tipos. Técnicas de ne-
gociação. Tecnologias e infra-estrutura em Comércio Eletrônico. 
Legislação e ética em Comércio Eletrônico. Conceito de Transa-
ção Segura. Criação de um protótipo de loja virtual.

Pré-Requisito do Módulo 5
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H25 – Desenvolvimento de Aplicações Web▪▪

Referências Bibliográficas 

Básica:

ALBERTIN, A.L. Comércio Eletrônico: modelo, aspec-▪▪
to e contribuições de sua aplicação. São Paulo: Atlas, 
2002.

KURNIAWAN, B. Java para a web com servlets, JSP e ▪▪
EJB. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2002.

BROGDEN, B; MINNICK, C. Guia do Desenvolvedor ▪▪
JAVA: desenvolvendo E-Commerce com Java, XML e 
JSP. 1ª Ed. São Paulo: Pearson, 2002.

Complementares:

FERRISTAL, J.; TRAXLER, J. Site seguro: aplicações ▪▪
web. Rio de Janeiro: Alta Books.

LEMAY, L., Aprenda a criar páginas Web com HTML e ▪▪
XHTML em 21 dias. 1ª Ed. São Paulo: Pearson, 2002.

DEITEL. H.; DEITEL, M. XML como programar. Porto ▪▪
Alegre: Bookman, 2003.

VIDIGAL. T. Comportamento do consumidor brasileiro. ▪▪
São Paulo: Saraiva, 2008.

FIORE, F. E-Marketing Estratégico. São Paulo: Pearson ▪▪
Makron Books, 2001.

Código Descrição C.H. 
32 Ética e Legislação em Computação 40

Ementa
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Tópicos do direito: costumes, moral, surgimento das leis e do Di-
reito, ramos do direito. Internet: liberdade, censura, privacidade. 
Propriedade intelectual e direito a licenças. Crimes digitais. Ética 
e Ética Profissional.

Referências Bibliográficas 

Básica:

CAMARGO, M. Fundamentos da Ética Geral e Profis-▪▪
sional. 8 Ed. Petrópolis: Vozes, 2009.

ASHLEY, P. Ética: responsabilidade social nos negó-▪▪
cios. 2 ed. São Paulo: Saraiva, 2005.

MASIEIRO, P.C. Ética em computação. São Paulo: Edi-▪▪
tora USP, 2008.

Complementares:

FERRISTAL, J.; TRAXLER, J. Site seguro: aplicações ▪▪
web. Rio de Janeiro: Alta Books.

IANNI, O. A sociedade global. 11 ed. Rio de Janeiro: ▪▪
Civilização Brasileira, 1995.

PINHEIRO, P.P. Direito digital. 3 Ed. São Paulo: Sarai-▪▪
va, 2009.

SEMOLA, M. Gestão da Segurança da Informação: uma ▪▪
visão executiva. 12 ed. Rio de Janeiro: Campus, 1998.

CARUSO, C.A.; STEFFEN, F.D. Segurança da Infor-▪▪
mática e de Informações. 3 ed. São Paulo: Senac, 2006.

Código Descrição C.H. 
33 Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) 80
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Ementa

Trabalho científico: conceito, tipos. Técnicas de pesquisa. Reda-
ção Científica. Construção e defesa de uma monografia baseada 
na observação da construção de um protótipo de sistemas para 
internet.

Pré-Requisito do Módulo 5

H26 – Projeto de Conclusão de Curso (PCC)▪▪

Referências Bibliográficas 

Básica:

ANDRADE, M.M. de. Introdução à metodologia do tra-▪▪
balho científico. São Paulo: Atlas, 2003.

GIL, A.C. Como elaborar projetos de pesquisa. 4 ed. São ▪▪
Paulo: Atlas, 2002.

MARTINS, G. A.; LINTZ, A. Guia para elaboração de ▪▪
monografias e trabalhos de conclusão de curso. São Pau-
lo: Atlas, 2000.

Complementares:

SEVERINO, A. J. Metodologia do Trabalho Científico. ▪▪
23 ed. São Paulo: Cortez, 2007.

WEISS, D. Como falar em público: técnicas eficazes ▪▪
para discursos e apresentações. São Paulo: Nobel, 1991.

MARCONI, M.A.; LAKATUS, E.M. Metodologia do ▪▪
trabalho científico.  Ed. São Paulo: Atlas, 2008.

WAZLAWICK, R. Análise e projeto de Sistemas de in-▪▪
formação orientados a Objetos. 7ª Ed. Rio de Janeiro: 
Campus, 2004.



72 Projeto Pedagógico do Curso de Tecnologia em Sistemas para Internet | UAB/IFMT

MELO. A.C. Desenvolvendo aplicações com UML 2.0: ▪▪
do conceito à implementação. 2ª Ed. Rio de Janeiro: 
Brasport, 2004.

13 - Descrição da Infra-
Estrutura de Apoio ao Curso

Para subsidiar as atividades do aluno do curso de Tecnologia em 
Sistemas para Internet, os polos estão dotados de infra-estrutura 
didático-pedagógica, que inclui os laboratórios de informática 
com acesso à internet de boa qualidade, essenciais para o curso, 
bem como biblioteca, espaços de convivência, sala de aula para 
os encontros presenciais e demais itens que são desejáveis em 
um polo de apoio presencial. A maioria das atividades presenciais 
ocorrerão nos polos, mas é possível que em situações especiais 
estas atividades ocorram em espaços diversificados e que envol-
vam maior infra-estrutura. Assim, será disponibilizada a infra-es-
trutura do Campus Cuiabá, que tem condições de oferecer suporte 
às práticas e eventos no âmbito do curso. O transporte dos alunos 
para atividades como esta, fora do polo, correrão por conta de 
articulações entre IFMT e as Prefeituras dos respectivos polos.

Infra-estrutura do Campus Cuiabá (proponente do curso)

Endereço: Rua Professora Zulmira Canavarros, 93, Centro, Cuia-
bá-MT/ CEP 78005-200

Departamento de Informática

Telefone: (65) 3318-1400

Endereço Web do polo: 
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dai@cba.ifmt.edu.br▪▪

O Departamento de Informática (DAI) possui 10 (dez) laborató-
rios de informática, com as seguintes dimensões:

Laboratório Dimensões
1 11,50 m de comprimento e 6,80 m de largura
2 11,50 m de comprimento e 5,00 m de largura
3 8,85 m de comprimento e 5,30 m de largura
4 11,50 m de comprimento e 4.80 m de largura
5 11,50 m de comprimento e 4,75 m de largura
6 11,50 m de comprimento e 3,86 m de largura
7 9,80 m de comprimento e 4,85 m de largura
8 6,95 m de comprimento e 7,80 m de largura
9 6,95 m de comprimento e 7,80 m de largura

10 11,50 m de comprimento e 6,80 m de largura

Computadores, distribuídos da seguinte forma:

Laboratório Dimensões

1
20 máquinas, HD 200 Gb, Memória 4 GB, Processador Intel 2,4 

Ghz, CD-RW;

2
20 máquinas, HD 200 Gb, Memória 4 GB, Processador Intel 2.66 

Ghz, CD-RW, Placa de som e Caixa de Som;

3
20 máquinas, HD 200 Gb, Memória 4 GB, Processador Intel 4 2.66 

Ghz, CD-RW, Placa de som e Caixa de Som;

4
20 máquinas, HD 200 Gb, Memória 1 GB, Processador Intel 3 2.4 

mhz;
5  20 máquinas, HD 200 Gb, Memória 1 GB, Processador Intel 3 2.4 

mhz;

6
20 máquinas, HD 200 Gb, Memória 4 GB, Processador Intel 2.66 

Ghz, CD-RW, Placa de som e Caixa de Som;

7
20 máquinas, HD 200 Gb, Memória 1 GB, Processador Intel 3 2.4 

mhz;

8
20 máquinas, HD 200 Gb, Memória 1 GB, Processador Intel 3 2.4 

mhz;

9
10 máquinas, HD 200 Gb, Memória 1 GB, Processador Intel 3 2.4 

mhz;

10
20 máquinas, HD 200 Gb, Memória 1 GB, Processador Intel 3 2.4 

mhz;

Os equipamentos possuem os softwares necessários à consecução 
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das atividades do curso previsto neste projeto.

Além destes recursos, o campus oferece a infraestrutura conven-
cional de um campus do IFMT, como secretaria do curso, secre-
taria acadêmica, auditórios, refeitórios e lanchonetes, biblioteca, 
entre outros, o que propicia qualidade na manutenção das ativida-
des didático-pedagógicas, como suporte aos polos em eventos e 
demais situações relacionadas ao curso.

Polo de Apoio Presencial de Coromandel – MG

Endereço: Rua Sebastião Lopes Pereira,n° 264, Bairro São Do-
mingos, Coromandel-MG/CEP 38550-000

Telefone: (34) 3841-1584 - (34) 3841-4344

Endereço Web do polo: 

secretariauabcoro@yahoo.com.br ▪▪

O polo possui:

1 (uma) biblioteca▪▪

1 (uma) cozinha/lanchonete▪▪

2 (duas) salas de tutoria▪▪

1 (uma) secretaria acadêmica▪▪

1 (um) laboratório de Química▪▪

1 (uma) sala de coordenação▪▪

2 (duas) salas de aula▪▪

3 (três) banheiros masculinos▪▪

3 (três) banheiros femininos▪▪
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2 (dois) laboratórios de Informática, contendo:▪▪

Laboratório Dimensões

1
20 computadores, equipados com processador Celeron E1500 

2.20 GHz, Disco Rígido 161 GB e Sistema Operacional Linux 
Educacional;

2
20 computadores, equipados com processador Celeron E1500 

2.20 GHz, Disco Rígido 161 GB e Sistema Operacional Linux 
Educacional;

Velocidade de acesso Internet no polo: 1 Mb/s

Polo de Apoio Presencial de Juara – MT

Endereço:  Rua São Geraldo, nº 359-s, Bairro Centro, Juara-MT/ 
CEP: 78.575-000

Telefone: (66) 3556-4933

Endereço Web do polo: 

uabjuara@hotmail.com ▪▪

O polo possui:

1 (uma) biblioteca▪▪

1 (uma) cozinha/lanchonete▪▪

2 (duas) salas de tutoria▪▪

1 (uma) secretaria acadêmica▪▪

1 (um) laboratório de Química▪▪

1 (um) laboratório de Informática, contendo 30 compu-▪▪
tadores, equipados com processador Intel Dual Core, 
com Disco Rígido de 160 GB, 2 GB de Memória RAM  
e velocidade de acesso à internet no polo de 2 Gb/s.

1 (uma) sala de coordenação▪▪
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3 (três) salas de aula▪▪

3 (três) banheiros masculinos▪▪

3 (três) banheiros femininos▪▪

Polo de Apoio Presencial Ribeirão Cascalheira – MT

Endereço: Av. Padre João Bosco, S/N caixa postal 47, Comple-
mento: Setor Industrial, Ribeirão Cascalheira-MT/ CEP: 78675-
000

Telefone: (66) 3489 2305 – Fax: (66) 3489 2305        

Endereço Web do polo:

coord-polo-ribeirao@uab.ifmt.edu.br ▪▪

uabpoloribcasc@gmail.com    ▪▪

O polo possui:

6 (seis) salas de aula▪▪

4 (quatro) banheiros femininos▪▪

4 (quatro) banheiros masculinos▪▪

1 (um) banheiro feminino adaptado a PNE▪▪

1 (um) banheiro masculino adaptado a PNE▪▪

1 (uma) sala de atendimento aos alunos, funcionários, ▪▪
tutores e professores.

1 (uma) área de lazer com 300m2 ▪▪

1 (um) laboratório de química▪▪

1 (uma) biblioteca▪▪
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1 (um) auditório (Espaço cedido pela Câmara Municipal ▪▪
de Ribeirão Cascalheira)

1 (uma) sala de recepção da tutoria▪▪

1 (uma) sala de reunião▪▪

1 (um) sala de atendimento individual do tutor com os ▪▪
alunos (IFMT)

1 (uma) cozinha▪▪

1 (uma) sala de secretaria acadêmica▪▪

1 (uma) sala de coordenação▪▪

2 (dois) laboratórios de informática, contendo:▪▪

Laboratório Dimensões

1
20 computadores, equipados com processador Intel Celeron 2.66 

GHz, Disco Rígido 80 GB, 512 MB de Memória RAM e Sistema 
Operacional Linux Educacional;

2
30 computadores, equipados com processador Intel Celeron, Disco 

Rígido 120 GB, 1 MB de Memória RAM e Sistema Operacional 
Linux Educacional;

Velocidade de acesso Internet no polo: 2 Mb/s

Polo de Apoio Presencial de Pontes e Lacerda –MT

Endereço: Av. Bom Jesus, nº 643 – Bairro Centro, Pontes e Lacer-
da-MT/CEP: 78.250 -000

Telefone: (65) 3266-4137 -(65) 3266-4137  Fax: (65) 3266-4137

Endereço Web do polo:

web- uabpl_@hotmail.com  ▪▪

O polo possui:
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1 (um) biblioteca▪▪

1 (uma) sala de coordenação▪▪

4 (quatro) salas de aula▪▪

2 (duas) salas para tutoria▪▪

2 (dois) banheiros masculinos e femininos▪▪

1 (uma) secretaria acadêmica▪▪

1 (um) laboratório de Química▪▪

1 (uma) área de lazer com 240m2▪▪

1 (uma) cozinha/lanchonete▪▪

2 (dois) laboratórios de Informática, contendo:▪▪

Laboratório Dimensões

1
20 computadores, equipados com processador Celeron E1500 

2.20 GHz, Disco Rígido 161 GB Samsung e Sistema Operacional 
Linux Educacional;

2
18 computadores, equipados com processador Celeron E1500 

2.20 GHz, Disco Rígido 161 GB Samsung e Sistema Operacional 
Linux Educacional;

Velocidade de acesso Internet no polo: 1 Mb/s

Polo de Apoio Presencial Primavera do Leste- MT

Endereço: Santo Antônio, nº 1075 – Bairro Parque Eldorado, Pri-
mavera do Leste-MT/CEP: 78.850-000

Telefone: (66) 3498-2716 - (66) 3498-6808 Fax: (66) 3498-2716

Endereço Web do polo:

uabpoloprimavera@gmail.com▪▪

coord-polo-primavera@uab.ifmt.edu.br   ▪▪



79Projeto Pedagógico do Curso de Tecnologia em Sistemas para Internet | UAB/IFMT

O polo possui:

1 (uma) secretaria administrativa▪▪

1 (uma) sala de aula▪▪

7 (sete) salas de aula▪▪

1 (um) banheiro feminino▪▪

1 (um) banheiro masculino▪▪

1 (uma) biblioteca▪▪

1 (uma) sala dos professores▪▪

1 (uma) sala para almoxarifado▪▪

1 (uma) cozinha/lanchonete▪▪

2 (dois) laboratórios de informática contendo:▪▪

Laboratório Dimensões

1
25 computadores, equipados com processador, Disco Rígido 260 GB, 1 GB de 

Memória RAM e Sistema Operacional Linux Educacional;

2
34 computadores, equipados com processador, Disco Rígido 260 GB, 1 GB de 

Memória RAM  e Sistema Operacional Linux Educacional;
Velocidade de acesso Internet no polo: 2 Mb/s.

14 - Biblioteca

A constituição uma unidade de informação, biblioteca, que dê su-
porte às demandas informacionais dos cursos à distância do Ins-
tituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia, foi planejada 
segundo uma política de crescimento bibliográfico e diversidade 
de materiais.

Os materiais que constituem essa unidade de informação variam, 
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respeitando as especificações da modalidade de ensino proposta 
pela UAB – IFMT. Dessa forma, o acervo é constituído de livros 
(físicos e digitais), periódicos (físicos e digitais), portais (nacio-
nais e internacionais, de acesso livre), além de materiais didático-
pedagógicos de apoio às atividades docentes e discentes.

Dentro do acervo bibliográfico dos polos, constam aproximada-
mente 620 volumes da área de Desenvolvimento para Internet, 
conforme os planos de ensino bem como material multimídia 
para consulta complementar.

A Biblioteca do Campus Cuiabá, nomeado local de apoio ao cur-
so, está situada no Campus Cuiabá – Cel. Octayde Jorge da Silva 
e possui o Sistema Integrado de Bibliotecas do IFMT – o SIB, que 
gerencia as atividades inerentes às bibliotecas do IFMT.

Há, ainda, oferta de consulta à base Scielo Brasil, biblioteca ele-
trônica online, cujo endereço está postado na página inicial do 
AVA, à disposição ininterrupta dos usuários para consultas. Tal 
inserção justifica-se diante da necessidade de o acadêmico buscar 
constantemente atualização tecnológica por meio de produções 
científicas postadas na base citada, o que pode aumentar seu inte-
resse na tecnologia para internet, bem como aproximá-lo da pes-
quisa. As buscas na base serão incentivadas pelos professores e 
contarão com a ajuda dos tutores presencial e a distância.

A gestão de custos e o planejamento do crescimento bibliográfico 
e dos produtos e serviços estão sob responsabilidade da Coorde-
nação da UAB, sendo um processo próprio e com a utilização de 
recursos provindos de fontes específicas para este programa.

Os polos da UAB contam com uma sala de apoio didático-peda-
gógico, que corresponde a uma sala anexa à biblioteca do polo, 
com a função de prover material de apoio ao aluno, dando con-
dições de pesquisa, elaboração de trabalhos, leituras de fruição e 
outras atividades que possam complementar sua formação.



81Projeto Pedagógico do Curso de Tecnologia em Sistemas para Internet | UAB/IFMT

As salas de apoio didático-pedagógico são acompanhadas pelos 
coordenadores de polo e assistidas pela coordenação do SIB, por 
meio do apoio biblioteconômico necessário a sua funcionalidade, 
provendo informações e técnicas que viabilizam a sua utilização 
como um espaço de leitura, apoio à produção de trabalhos acadê-
micos e desenvolvimento de atividades formativas em geral.

15 - Descrição Do 
Gerenciamento 
Administrativo Financeiro

A gerência administrativa e financeira do curso ficará a cargo da 
coordenação do projeto, vinculada à pró-reitoria de ensino de gra-
duação e à pró-reitoria de administração e planejamento, com a 
finalidade de dar apoio a todos os projetos de pesquisa, ensino, 
extensão e desenvolvimento institucional, através da captação e 
gestão de recursos extraorçamentários. 

Ficará a cargo da Instituição toda a distribuição e aplicação de 
recursos. O coordenador ou gestor obterá todas as informações 
relativas ao seu projeto, tais como extratos, saldos, acompanha-
mento de compras, indicadores financeiros, relatórios gerenciais 
etc., que ficarão à sua disposição através da pró-reitoria de admi-
nistração e planejamento.
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16 - Descrição do 
Gerenciamento 
Administrativo Financeiro
16.1 Capacitação dos docentes e tutores

Há uma política constante de treinamento de tutores e docentes 
para atuação na modalidade a distância, por meio de minicursos 
ministrados no AVA ou presenciais. 

Além disso, o Seminário de Educação a Distância do IFMT provê 
minicursos e workshops para servidores de todos os campi, pro-
movendo sua capacitação para atuação na modalidade e institu-
cionalização da EaD.

As áreas de enfoque da capacitação para EaD estão apresentadas 
na tabela a seguir:

Atividades Objetivo

Capacitação para utiliza-
ção de ferramentas de 
tecnologia para EAD

-  Apresentar aos profissionais envolvidos conhecimentos práticos sobre in-
trodução, conceitos e características de ambientes virtuais de aprendizagem e 
sua viabilidade de uso como instrumento didático-pedagógico; 
-  Apresentar aos profissionais envolvidos conhecimentos práticos sobre a uti-
lização de videoconferência/ webconferência para interação entre os atores do 
processo de ensino-aprendizagem em EAD;  
- Apresentar aos profissionais envolvidos conhecimentos práticos de utilização 
do pacote de ferramentas BR Office; 
- Apresentar conceitos e características de tecnologias digitais, como WebQuest, 
HotPotatoes, Blog e Objetos de Aprendizagem, bem como exemplos de suas 
utilizações. 
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Capacitação para 
produção de material 
didático 

- Conhecer o processo de produção de videoaula;
- Conhecer a estruturação de roteiro para videoaula;
- Conhecer técnicas de apresentação de aula em frente às câmeras;
- Capacitar o profissional para a elaboração de guias de estudo para Educação a 
Distância;
- Apresentar aos profissionais envolvidos características elementares do material 
didático impresso e material para a plataforma para EAD, suas diferenças em 
relação às publicações acadêmicas tradicionais e sua aplicabilidade como mate-
rial didático no ensino presencial;
- Apresentar detalhes do fluxo de produção de material impresso e plataforma 
para EAD, descrevendo cada etapa e as competências indispensáveis para cada 
profissional envolvido;
- Desenvolver nos participantes as competências necessárias para a coordena-
ção de equipes de produção de material impresso e material para plataforma;

Capacitação em elabo-
ração, planejamento e 
avaliação em EAD 

- Apresentar aos profissionais envolvidos o plano de ensino centrado na apren-
dizagem online
-  Apresentar os diferente critérios, instrumentos e enfoques da avaliação em EaD

Capacitação em Gestão 
em EAD

- Apresentar aos profissionais envolvidos legislação em EAD para criação e im-
plantação de cursos nessa modalidade  em diferentes níveis de ensino;
-  Apresentar aos profissionais envolvidos processos de credenciamento, autor-
ização e reconhecimento de cursos, bem como sua certificação;
- Conhecer as fases do planejamento de um curso virtual, com destaque ao 
planejamento centrado na aprendizagem online e suporte da equipe técnica do 
curso.

17 - Metodologia do Ensino a 
Distância

No modelo de educação a distância, para a oferta do curso de Tec-
nologia em Sistemas para Internet, a equipe de atendimento mais 
imediato ao aluno é composta por professores titulares, tutores a 
distância e tutores presenciais.

17.1 Professores titulares

Os professores titulares são, em sua maioria, professores per-
tencentes ao quadro de docentes do IFMT, selecionados em um 
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edital específico, responsáveis pela qualidade do trabalho a ser 
realizado nas disciplinas. Serão profissionais de nível superior, 
contratados através do Sistema de bolsas da CAPES, com as se-
guintes atribuições definidas na RESOLUÇÃO  Nº 26, DE 5 DE 
JUNHO DE 2009.

17.2 Compete aos Professores Titulares

Elaborar e entregar os conteúdos dos módulos desenvol-▪▪
vidos ao longo do curso no prazo determinado;

Adequar conteúdos, materiais didáticos, mídias e biblio-▪▪
grafia utilizadas para o desenvolvimento do curso à lin-
guagem da modalidade a distância;

Realizar a revisão de linguagem do material didático de-▪▪
senvolvido para a modalidade a distância;

Adequar e disponibilizar o material didático nas diversas ▪▪
mídias;

Participar nas atividades de capacitação desenvolvidas ▪▪
na Instituição de Ensino;

Desenvolver as atividades docentes da disciplina em ▪▪
oferta na modalidade a distância mediante o uso dos re-
cursos e metodologias previstos no projeto acadêmico 
do curso;

Coordenar as atividades acadêmicas dos tutores atuantes ▪▪
em disciplinas ou conteúdos sob sua coordenação;

Desenvolver o sistema de avaliação de alunos mediante ▪▪
o uso dos recursos e metodologia previstos no plano de 
curso;

Apresentar ao coordenador de curso, ao final da discipli-▪▪
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na ofertada, relatório do desempenho dos estudantes e 
do desenvolvimento da disciplina;

Participar das atividades de docência das disciplinas ▪▪
constantes na matriz curricular do curso;

Desenvolver pesquisa de acompanhamento das ativida-▪▪
des de ensino desenvolvidas nos cursos na modalidade a 
distância;

Elaborar relatórios semestrais sobre as atividades de en-▪▪
sino no âmbito de suas atribuições, para encaminhamen-
to à DED/CAPES/MEC, ou quando solicitado.

17.3 Tutores a distância 

Os tutores a distância são executores das estratégias dos planos 
de estudo elaborados para os alunos. Serão profissionais de nível 
superior, contratados através do Sistema de bolsas da CAPES.

17.3.1 Compete aos tutores a distância:

Mediar a comunicação entre o professor e os cursistas;▪▪

Acompanhar as atividades discentes, conforme o crono-▪▪
grama do curso;

Apoiar o professor da disciplina no desenvolvimento das ▪▪
atividades docentes;

Manter regularidade de acesso ao AVA e dar retorno às ▪▪
solicitações dos cursistas no prazo máximo de 24 horas;

Colaborar com a coordenação do curso na avaliação dos ▪▪
estudantes;
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Participar das atividades de capacitação e atualização ▪▪
promovidas pela Instituição de Ensino;

Elaborar relatórios mensais de acompanhamento dos ▪▪
alunos e encaminhar à coordenação de tutoria e coorde-
nação pedagógica;

Participar do processo de avaliação da disciplina sob ▪▪
orientação do professor responsável;

Apoiar operacionalmente a coordenação do curso nas ▪▪
atividades presenciais nos polos, em especial na aplica-
ção de avaliações.

Ter disponibilidade para trabalhar aos sábados e viajar ▪▪
aos Polos de Apoio Presencial;

Assessorar os tutores locais no que diz respeito ao estu-▪▪
do e discussão dos conteúdos abordados nos materiais 
didáticos do curso;

Reforçar os materiais de estudo, interpretando-os, ques-▪▪
tionando-os e suprindo suas deficiências, sugerindo 
complementação de lacunas nos conteúdos e a amplia-
ção destes;

Discutir com os tutores locais os objetivos do curso e ▪▪
dos módulos ou disciplinas, os conteúdos, as metodolo-
gias de estudo dos módulos e a regulação da sequência, 
ritmo e intensidade de aprendizagem;

Participar da avaliação curricular permanente do curso;▪▪

Propor, em consonância com o professor especialista, as ▪▪
atividades de avaliação da aprendizagem, bem como os 
critérios de correção;

Corrigir as avaliações presenciais;▪▪
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Participar da preparação e veiculação das videoconfe-▪▪
rências, fóruns, chats etc.

17.4 Tutores Presenciais

Os tutores presenciais são colaboradores de áreas afins que com-
põem os polos envolvidos no projeto. Serão profissionais de nível 
superior, selecionados por editais específicos, contratados através 
do Sistema de bolsas da CAPES e devendo preencher as seguin-
tes condições:

Residir no município do polo onde exercerão suas ativi-▪▪
dades;

Ter disponibilidade para participar de atividades de ▪▪
orientação de tutoria no IFMT;

17.4.1 Compete aos tutores presenciais 

Auxiliar o aluno na compreensão dos objetivos do curso, ▪▪
de sua estruturação e da metodologia a distância;

Orientar o aluno nas dificuldades, auxiliando-o na supe-▪▪
ração das mesmas e evitando que ele se sinta só;

Ajudar a reduzir ou superar os problemas de angústia ou ▪▪
ansiedade dos participantes diante das dificuldades dos 
trabalhos e de avaliações que devam realizar;

Personalizar o sistema, orientando o ajuste do ritmo e ▪▪
intensidade de estudo de cada um, em relação à proposta 
do curso;

Promover a interação do grupo tutoreado, favorecendo a ▪▪
comunicação entre seus membros e a realização de tra-
balhos coletivos;
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Acolher o participante, evitando tanto as atitudes autori-▪▪
tárias como as permissivas e tratando as diferenças indi-
viduais como próprias dos ritmos de aprendizagem;

Detectar problemas dos egressos que possam afetar seu ▪▪
desempenho no curso, com o fim de auxiliá-lo na busca 
de soluções para os mesmos;

Construir com o egresso a autorresponsabilidade, a auto-▪▪
nomia intelectual e a autoimagem positiva;

Facilitar aos alunos a integração e uso dos distintos re-▪▪
cursos postos à sua disposição;

Orientar os alunos na realização das aulas práticas de ▪▪
laboratório;

Fomentar o uso da biblioteca, laboratórios e midiateca ▪▪
do polo;

Incentivar e orientar os alunos a consultar referências ▪▪
bibliográficas complementares aos textos didáticos su-
geridos;

Participar da organização e da aplicação das atividades ▪▪
de avaliação de desempenho que serão realizadas pre-
sencialmente nos polos, aos sábados;

Contatar os professores titulares quando necessitarem ▪▪
de orientações de ordem pedagógica ou administrativo-
acadêmica;

Manter contato com os professores titulares e tutores a ▪▪
distância, informando-os sobre o desenvolvimento dos 
alunos, as dificuldades encontradas, a pertinência e ade-
quação dos materiais instrucionais, das atividades de 
aprendizagem e do sistema de comunicação;
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Ajudar a organizar e manter em ordem o patrimônio e a ▪▪
biblioteca do Polo de Apoio Presencial;

Participar do processo de avaliação de desempenho dos ▪▪
alunos;

Avaliar, com base nas dificuldades dos alunos, os mate-▪▪
riais instrucionais utilizados no curso;

Indicar falhas no sistema de tutoria local e do sistema ▪▪
UAB/IFMT, sugerindo estratégias para a melhoria de 
sua eficácia;

Participar do processo de avaliação da proposta do curso ▪▪
executada. 

Os polos de apoio presencial contarão com tutores presenciais 
para o atendimento dos educandos, numa relação de 20 a 25 alu-
nos por tutor. A seleção dos tutores presenciais é de responsabili-
dade da Coordenação Geral da UAB em colaboração com a Co-
ordenação do Polo. Serão profissionais de nível superior, com no 
mínimo 01 (um) ano de experiência docente, contratados através 
do Sistema de bolsas da CAPES.

18 - Produção de Material 
Didático

A proposta de confecção dos materiais didáticos segue o manu-
al Orientações para a produção de materiais didáticos para 
educação à distância, produzido pela coordenação de material 
didático – IFMT/UAB. Trata-se de uma equipe multidisciplinar, 
formada por 30 (trinta) professores conteudistas, 1(um) designer 
instrucional, 1(um) revisor de textos, 1 (um) diagramador e 01 
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(um) técnico audiovisual, que desenvolvem material textual im-
presso, virtual e videoaulas.        

18.1 Produção e Reprodução de Material Didático

18.1.1 Material Impresso

O grande desafio na elaboração do material didático reside no 
fato de se estruturar um material impresso que tenha como obje-
tivo ultrapassar o já conhecido binômio, expositivo-descritivo e 
motivar o estudante e o professor a construírem o conhecimento 
juntos. É importante, neste contexto, que os materiais didáticos 
estejam integrados. Os professores conteudistas devem ao prepa-
rar o seu material, levar em conta o conteúdo, o ambiente on-line 
e as mídias disponíveis. Isso deve motivar o estudante a utilizar 
todos os recursos disponíveis no curso.

Na base do processo ensino/aprendizagem, o material impresso 
figura como um canal permanente de comunicação com o edu-
cando, permitindo a interação entre o professor e os estudantes na 
construção do conhecimento.

Os cadernos de estudo deverão ser produzidos de acordo com o 
programa e objetivos de cada disciplina. Cada professor ou gru-
po de professores será responsável pela concepção, elaboração 
e definição de quais conteúdos serão mais significativos na sua 
disciplina e os definirão a partir da ementa do curso.

Recomenda-se que os materiais didáticos sigam o seguinte fluxo 
de produção:

Formação dos autores e discussões entre os membros da ▪▪
equipe;

Produção de texto pelos autores;▪▪
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Adaptação metodológica para Educação a Distância;▪▪

Revisão linguística;▪▪

Aplicação do projeto gráfico;▪▪

Aprovação do professor;▪▪

Diagramação;▪▪

Correção;▪▪

Aprovação pela Comissão Editorial;▪▪

Gráfica.▪▪

O material impresso deverá ser produzido em uma gráfica de re-
nome no estado, a fim de garantir a qualidade dos produtos.

18.1.2 Uso de Plataformas

A caracterização e a utilização da plataforma do curso são parti-
cularmente fundamentais na definição e na formatação do curso. 
No Curso de Tecnologia em Sistemas para Internet é utilizada 
uma plataforma virtual de aprendizagem gratuita Moodle visan-
do à possibilidade de comunicação entre todos os envolvidos no 
curso.

Os usuários cadastrados são o professor titular, tutor presencial, 
tutor a distância, estudante, coordenador de tutoria, coordenador 
acadêmico, coordenador do curso, coordenador pedagógico, co-
ordenador de polo e administrador. Cada usuário receberá um 
login e uma senha para acessar os ambientes e seus respectivos 
conteúdos. Neste ambiente, foram planejadas áreas institucionais, 
áreas específicas de cada disciplina, área comum aos estudantes e 
também aos visitantes.

Todos os professores terão apoio no uso do ambiente, e ao profes-
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sor titular caberá a responsabilidade de inserção dos conteúdos, 
sob assessoria e acompanhamento das coordenações da UAB.

Para garantir o bom uso da plataforma, prevê-se capacitação 
dos professores, tutores a distância, tutores presenciais e demais 
atuantes do processo. Estimou-se que, para o uso de plataforma, 
professores, tutores a distância, tutores presenciais e os demais 
envolvidos no processo deveriam receber uma capacitação básica 
com carga horária de 20h, sendo 8h presenciais e 12h a distância. 
Trata-se de pré-requisito para desempenho das funções de profes-
sor titular, tutor a distância e tutor presencial.

19 - Seleção dos Tutores 
Presenciais 

A UAB/IFMT, através de edital específico publicado pela Pró-
Reitoria de Ensino, selecionará os tutores que atuarão nos polos 
de apoio presencial nos municípios pré-selecionados no estado. 
A quantidade de tutores e a quantidade de alunos que cada tutor 
atenderá dependem da oferta e dos parâmetros nacionais informa-
dos pela CAPES, sendo esses números passíveis de ajustes quan-
to à necessidade verificada nos polos.

Os tutores deverão preferencialmente ter formação superior com-
patível com áreas específicas das disciplinas do curso e ser resi-
dentes nos municípios dos polos para poderem se fazer presentes 
e atuantes juntos aos estudantes.
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20 - Seleção de Tutores a 
Distância

A UAB/IFMT, através de edital específico publicado pela Pró-
Reitoria de Ensino IFMT, selecionará os tutores a distância, va-
lendo-se de critérios específicos descritos em cada edital, confor-
me a necessidade e de acordo com o item 19.

21 - Quadro Docente do 
Curso de Tecnologia em 
Sistemas para Internet

Os professores colaboradores da UAB no curso de Tecnologia 
em Sistemas para Internet pertencem ao quadro efetivo de órgãos 
municipais, estaduais e federais. Assim, como possuem um regi-
me de trabalho próprio referente às suas atividades nas institui-
ções de origem, estes desempenham o papel de pesquisadores, 
opção que lhes permite receberem bolsas adequadas a esta ati-
vidade pela UAB/CAPES. O curso conta no seu quadro com o 
seguinte número de professores: 5 (cinco) especialistas, 6 (seis) 
mestrandos, 11 (onze) mestres, 12 (doze) doutorandos e 8 (oito) 
doutores, totalizando 42 (quarenta e dois) professores.

Especialistas
N° Nome Formação
1 Constantino Dias da Cruz Neto Ciência da Computação
2 Antonio Cezar Santos Gonçalves Ciência da Computação
3 Fabiano Pontes Pereira da Silva Ciência da Computação
4 Manoel Pontes Gomes Ciência da Computação
5 Rodolfo Carli de Almeida Ciência da Computação
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Mestrando
N° Nome Formação
1 Guilherme Pires de Almeida Sistemas de Informação
2 Rothschild Alencastro Antunes Processamento de Dados
3 Marilson Oliveira Correa Sistemas de Informação
4 Sonia Regina Guimarães Fonseca Letras
5 Reni Elisa da Silva Pontes Ciência da Computação
6 Gerson Kazuyoshi Kida Engenharia Elétrica

Mestres
N° Nome Formação
1 Alberto Sales da Silva Sistemas de Informação
2 Custódio Gastão da Silva Junior Sistemas de Informação
3 André Valente do Couto Processamento de Dados
4 Amarilia Mathilde da Silva Secretariado Executivo
5 Walkyr Marra Filosofia
6 Ubirajara Martin Coelho Ciência da Computação
7 Giliard Brito de Freitas Ciência da Computação
8 Carlos André de Oliveira Câmara Ciência da Informação
9 Allan Gonçalves de Oliveira Ciência da Computação

10 Liana Deise da Silva Economia
11 Eliane Maria Duarte de Barros Matemática

Doutorandos
N° Nome Formação
1 Nelcileno Virgílio de Souza Araújo Ciência da Computação
2 Clodoaldo Nunes Processamento de Dados
3 Alexandre Torrezam Ciência da Computação
4 Mirian Ross Milani Letras – Português/Inglês
5 Juliana Fonseca Antunes Ciência da Computação
6 Inara Aparecida Ferrer Ciência da Computação
5 Aldo Antônio Vieira da Silva Ciência da Computação
6 Reginaldo Hugo Szezupior dos Santos Ciência daComputação
7 Djalma Souza Queiroz Junior Engenharia Elétrica
8 Érica Bussiki Figueiredo Ciência da Computação
9 Juliana Saragiotto Silva Ciência da Computação

10 Mônica Cristiane Moreira Crispim Processamento de Dado

Doutores
N° Nome Formação
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1 Ana Claudia de Azevedo Engenharia Elétrica
2 Ruy de Oliveira Engenharia Elétrica
3 Ed’Wilson Tavares Ferreira Ciência da Computação
4 Adriano Breunig Engenharia Elétrica
5 Silvino Soares Correa Engenharia Elétrica
6 Valtemir Emerêncio do Nascimento Engenharia Elétrica
7 Wilnice Tavares Reis Oliveira Processamento de Dados
8 Willian de Souza Pereira Matemática

22 - Avaliação
22.1 Avaliação do curso

O curso será avaliado nas dimensões concretizadas no projeto po-
lítico pedagógico tendo como orientação:

ENADE (Exame Nacional de Desempenho dos Estudan-▪▪
tes) do Ensino Superior, organizado pelo MEC/INEP;

Colegiado de Curso; ▪▪

NDE (Núcleo Docente Estruturante), e▪▪

CPA (Comissão Permanente de Avaliação) do IFMT.▪▪

Avaliação dos fóruns presenciais.▪▪

22.2 Avaliação da aprendizagem no Curso de Tecnologia 
em Sistemas para Internet - Modalidade EaD

O processo de avaliação da aprendizagem requer tratamento e 
considerações especiais em alguns aspectos. Primeiro, porque um 
dos objetivos fundamentais da Educação, inclusive da EaD, deve 
ser a de obter dos alunos não a capacidade de reproduzir ideias ou 
informações, mas sim a capacidade de produzir conhecimentos, 
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analisar e posicionar-se criticamente frente às situações concretas 
que se lhes apresentem.

Segundo, porque no contexto da EaD o aluno não conta, comu-
mente, com a presença física do professor. Por esse motivo, faz-se 
necessário desenvolver métodos de trabalho que oportunizem ao 
aluno a aprendizagem colaborativa, no qual ele busque interação 
permanente não somente com os professores e com os tutores to-
das as vezes que sentir necessidade, mas também com seus pa-
res, com outros pesquisadores, com profissionais com quem pode 
manter uma rede de comunicação virtual de forma a obter con-
fiança e independência frente ao trabalho a ser realizado.

O trabalho do professor ao organizar o material didático básico 
para a orientação do aluno deve contribuir para que todos ques-
tionem aquilo que julgam saber e, principalmente, para que ques-
tionem os princípios subjacentes a este saber. Neste sentido, a 
relação teoria-prática coloca-se como imperativa no tratamento 
do conteúdo selecionado para o curso e a relação intersubjetiva 
e dialógica, entre professor e aluno, mediada por textos, experi-
mentos e relatórios, torna-se fundamental.  

O que interessa, portanto, no processo de avaliação de aprendiza-
gem é analisar a capacidade de reflexão crítica dos alunos frente 
a suas próprias experiências, a fim de que possam atuar dentro de 
seus limites.

22.3 Desenvolvimento metodológico da avaliação da 
aprendizagem

No Curso de Tecnologia em Sistemas para Internet há uma pre-
ocupação em avaliar não só o envolvimento do aluno no seu 
cotidiano, mas também como se realiza o surgimento de outras 
formas de conhecimento, obtidas de sua prática e experiência, a 
partir dos referenciais teóricos e práticos trabalhados no curso. 
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Será estabelecida uma rotina de observação, descrição e análise 
contínuas da produção do aluno através do guia de estudo sob 
orientação do professor tutor.  

Num primeiro nível, as avaliações serão realizadas a distância 
através atividades propostas no AVA, com critérios para análise 
do sucesso e do envolvimento do aluno no processo.

Num segundo nível, as avaliações ocorrerão de forma presencial, 
com proposições, questões, temáticas e experimentos que exijam 
não só síntese dos conteúdos trabalhados, mas também outras 
produções. Essas questões ou proposições serão elaboradas pelos 
professores responsáveis pelas áreas de conhecimento e aplicadas 
pelos tutores.

Caso o aluno não tenha o desempenho desejado, ao término do 
processo ser-lhe-á propiciada uma avaliação final e os resultados 
serão assinalados pelo professor nos registros acadêmicos. Se não 
for obtida a aprovação esperada, o aluno deverá refazer seus es-
tudos na área de conhecimento em que não alcançou os objetivos 
pretendidos.

Os critérios de avaliação da aprendizagem utilizados no curso, 
além dos princípios acima, constam de provas subjetivas e/ou 
objetivas, práticas de desenvolvimento de protótipos de sistemas 
de informação e seminários, com ênfase no desenvolvimento do 
pensamento crítico e criativo a serem trabalhados pelos alunos. 
São utilizados ainda debates, estudos de casos e exibição de ví-
deo-aulas relacionadas aos temas trabalhados em aula. Além dis-
so, por meio do uso do AVA, o aluno é estimulado a participar de 
discussões em fóruns e chats.

O curso atende também às normas acadêmicas da instituição na 
qual está inserido, que preveem a avaliação de desempenho esco-
lar, como parte integrante do processo ensino-aprendizagem, no 
que tange à participação, à assiduidade a ao interesse.
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Os processos de avaliação no Curso de Tecnologia em Sistemas 
para Internet visam verificar se, e em que medida, os objetivos e 
metas propostas foram alcançados, assim como conhecer os pon-
tos fortes e fracos do sistema, visando contínua retroalimentação 
e aprimoramento do mesmo. 

22.4 Módulos e certificação

O curso está estruturado em seis módulos e concederá ao final 
de cada grupo de dois módulos uma certificação de acordo com 
o conjunto de saberes integralizados nos mesmos. Assim o alu-
no receberá um certificado adequado à competência adquirida 
nos módulos cursados. Para fazer jus ao diploma de tecnólogo, 
é necessário integralizar os três módulos, o que inclui elaboração 
e defesa de monografia, totalizando uma carga horária de 2.340 
horas.

Certificado Módulos CH
Construção de Home Pages 1 e 2 820

Programação para Web 3 e 4 760
Desenvolvimento de Sistemas para Web 4 e 5 760

TOTAL 2340

22.5 Perfil Egresso em cada Certificação

22.5.1 Certificação em Construção de Home Pages

Ao cursar o módulo 1, que compreende os saberes referentes ao 
uso de Ferramentas para Construção de Home Pages e o módulo 
2, que compreende os saberes referentes à identificação e ao uso 
das Redes e Sistemas Operacionais, o aluno fará jus ao Certifica-
do de Construção de Home Pages. Assim, ele será capaz de:

Planejar e construir Home Pages para a Web, utilizando ▪▪
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as tecnologias de tratamento de imagens, de multimídia 
e de hipermídia;

Utilizar a lógica de programação e a matemática para ▪▪
construir algoritmos que podem ser utilizados na cons-
trução de páginas da web mais elaboradas;

Utilizar a internet para o estudo a distância.▪▪

22.5.2 Certificação em Programação para Web

Ao cursar o módulo 3, que compreende os saberes referentes ao 
uso de Linguagens de Programação e o módulo 4, que compre-
ende os saberes referentes à Programação para Web, o aluno fará 
jus ao Certificado de Programação para Web. Assim, ele será 
capaz de:

Planejar e construir bases de dados para acesso por meio ▪▪
de programas Web, bem como realizar sua manutenção;

Utilizar a Análise e a Linguagem de Programação Orien-▪▪
tada a Objetos como tecnologias para a especificação de 
sistemas para Web;

Compreender e exercitar a comunicação no domínio das ▪▪
tecnologias da informação;

Aprofundar o estudo das tecnologias de desenvolvimen-▪▪
to de sistemas para a web do tipo multicamadas e para 
dispositivos móveis;

Reconhecer as aplicações dos sistemas de informação ▪▪
nos diversos contextos empresariais;

Utilizar a logística para planejar a alocação de recursos ▪▪
nos projetos de sistemas para a internet.



100 Projeto Pedagógico do Curso de Tecnologia em Sistemas para Internet | UAB/IFMT

22.5.3 Certificação em Desenvolvimento de Sistemas para 
Web

Ao cursar o módulo 5, que compreende os saberes referentes à 
Análise de Sistemas e o módulo 6, que compreende os saberes 
referentes ao Comércio Eletrônico, o aluno fará jus ao Certifica-
do de Desenvolvimento de Sistemas para a Web. Assim, ele será 
capaz de:

Planejar e desenvolver sistemas para a Web, por meio ▪▪
de projetos elaborados a partir do paradigma orientado a 
objetos, com uso das tecnologias relacionadas;

Planejar e desenvolver projetos de sites de comércio ele-▪▪
trônico;

Identificar as necessidades e recursos da segurança da ▪▪
informação que subsidiem a concepção de sistemas se-
guros;

Utilizar as técnicas de consultoria no relacionamento ▪▪
com clientes em geral;

Compreender as bases do empreendedorismo, com vis-▪▪
tas à organização e construção de planos de negócios;

Elaborar por meio de pesquisa um projeto de conclusão ▪▪
de curso onde sejam observados os aspectos científicos 
da concepção de um protótipo de sistemas para a web e 
cujo regulamento encontra-se anexo;

Realizar a defesa do projeto de conclusão de curso por ▪▪
meio da monografia;

Atuar, segundo a ética e legislação, na área de tecnologia ▪▪
da informação.
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23 - Registro Acadêmico das 
Avaliações
	

Para efeito de registro no Sistema Q-Acadêmico, responsável 
pela administração das informações acadêmicas do curso, a siste-
mática de avaliação dar-se-á da seguinte forma:

1ª Nota (NV) → Nota das avaliações on-line → compreende a 
média aritmética simples das avaliações realizadas através da pla-
taforma Moodle.

Corresponde a 40% da Média Semestral e é composta ▪▪
pelas seguintes atividades: fóruns, trabalhos escritos, 
questionários, exercícios, sínteses, resenhas, trabalhos 
em grupo, relatório de aulas práticas e outras atividades 
a critério do professor, num limite máximo de 4 (quatro) 
avaliações on-line.

 2ª Nota (NP) → Nota da avaliação presencial  → compreende a 
nota atribuída ao aluno através da verificação da aprendizagem 
por ocasião da avaliação presencial aplicada no polo durante o 
fórum de dúvidas.

Corresponde a 60% da Média Semestral e é composta ▪▪
por prova presencial aplicada no polo ou atividade simi-
lar em casos específicos.

23.1 Do cálculo da Média 

A Média Semestral (MS) necessária para aprovação será sete 
(70,00), sendo composta da seguinte forma:

1ª Nota: 40%. Avaliação virtual (atividades on-line - ▪▪
NV);
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2ª Nota: 60%. Avaliação presencial (prova escrita - NP)▪▪

A Média Semestral (MS) corresponde à aplicação da seguinte fór-
mula: 

MS = NV + NP

Caso o aluno consiga Média Semestral (MS) igual ou superior 
70 (setenta), ele será considerado aprovado na disciplina, sendo 
este valor  adequado à escala de 0 a 10 e lançado no Sistema Q-
Acadêmico.

23.2 Critérios para 2ª Chamada

Deverá ser concedida ao educando a segunda chamada para reali-
zação de prova, se requerida pelo discente, respaldado por motivo 
previsto em lei, devidamente comprovado, por meio de REQUE-
RIMENTO específico submetido ao polo de apoio presencial ao 
qual está vinculado, no prazo de 72 (setenta e duas) horas úteis 
após a realização da primeira chamada.

Os requerimentos serão avaliados pela coordenação do polo, que 
encaminhará à coordenação de tutoria e à coordenação de curso 
(via e-mail) a relação dos alunos que terão direito a fazer a prova 
de segunda chamada.

Se, por falta de comparecimento do educando a alguma avaliação 
presencial, decorrido o prazo de pedido de segunda chamada, não 
for possível apurar o seu aproveitamento escolar, ser-lhe-á atribu-
ída nota 0,00 (zero) e ele será considerado reprovado.

Quando se tratar da perda de prazo para a entrega de trabalhos/
atividades on-line, o discente deverá negociar diretamente com 
o professor titular e seu tutor a distância, que estão previamente 
orientados a oportunizar, tanto quanto possível, a realização de 
atividades on-line, visando à recuperação da aprendizagem pelo 



103Projeto Pedagógico do Curso de Tecnologia em Sistemas para Internet | UAB/IFMT

educando.

23.3 Critérios para prova final

O aluno em prova final – PF é aquele que não atingiu a média 
70,00 (setenta) e que obteve pelo menos média semestral 30,00 
(trinta). Este deverá se submeter a uma prova final presencial de 
cada disciplina em que não obteve média suficiente, a ser aplicada 
pelo tutor presencial.

Para finalização do processo de ensino aprendizagem na discipli-
na, utiliza-se a seguinte fórmula:

MF= MS + PF

Estará aprovado o educando que, após a prova final (PF), obtiver 
média final (MF) igual ou superior a 60,00 (sessenta). Da mesma 
forma, este valor será adequado à escala de 0 a 10 e lançado no 
sistema Q-Acadêmico.

Observa-se que Projeto de Conclusão de Curso (5° Módulo) e 
Trabalho de Conclusão de Curso (6° Módulo) não possuem prova 
final e a nota única consiste na avaliação do projeto e do trabalho, 
nas mesma escala de notas, respectivamente.

23.4 Acompanhamento dos alunos reprovados e oferta das 
disciplinas dos alunos em regime de dependência

Os alunos reprovados na oferta regular da disciplina solicitam re-
matrícula nas disciplinas em que ficaram de dependência, para 
cursarem no semestre seguinte. 

Ao iniciar o semestre, o coordenador de curso verifica o número 
de alunos que estão em dependência e provê a matrícula destes 

2
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nos componentes, de acordo com o projeto pedagógico do curso. 

A coordenação de curso pode deferir ou indeferir os pedidos de 
matrículas de alunos que coloquem em risco o andamento do per-
curso pedagógico planejado para o curso semestre letivo.

A partir de 2012, a oferta de dependência está vinculada à sub-
missão de projeto de viabilidade da reoferta de disciplinas à CA-
PES, que pode autorizar ou não sua execução. 

24 - Sistema de Orientação e 
Acompanhamento 
	

Do corpo docente e dos tutores▪▪

A educação a distância, de forma geral, impõe um contínuo acom-
panhamento dos tutores e professores, que são participantes de 
todo o processo de ensino-aprendizagem. Assim, a equipe tem 
à disposição um pedagogo que, articulado com o projeto peda-
gógico do curso e com as diretrizes educacionais da instituição, 
pode dar respaldo a inúmeras atividades de acompanhamento do 
aluno juntamente com a coordenação de curso e a coordenação de 
tutoria.  As atividades que são relacionadas ao acompanhamento 
dos discentes em suas avaliações e em sua situação acadêmica 
podem refletir na forma do trabalho do docente e do tutor. Assim, 
para melhoria no ensino é necessário que o tutor e o professor se-
jam pesquisadores da sua própria prática, assim como aprendam 
de forma continuada a exercer suas ações no domínio do ensino 
semi-presencial.

Do corpo discente▪▪

O foco de um sistema educacional deve ser sempre o aluno. Na 
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modalidade a distância, visto que professores e alunos não se 
encontram frequentemente no mesmo espaço físico e tempo de 
aprendizagem, a interação e comunicação devem ser concebidas 
e estruturadas de modo a garantir o diálogo entre eles, garantido 
e potencializado pelas tecnologias da informação e da comunica-
ção. No caso da proposta em tela, a comunicação e interatividade 
foram pensadas levando-se em conta que cada área de conheci-
mento do curso terá momentos presenciais e a distância.

Os momentos presenciais serão organizados nos polos de apoio 
presencial onde o curso é ofertado. Propõe-se que haja dois mo-
mentos para os atores distintos: 

A coordenação de curso, no início de cada módulo, re-▪▪
úne os alunos nos polos presenciais e dá as orientações 
necessárias para a integralização dos componentes cur-
riculares nele inseridos. Ao final, realizará avaliação que 
subsidiará inúmeras ações de melhoria no curso.

O professor Titular da disciplina ou seu tutor comparece-▪▪
rão duas vezes ao polo: no início e no fim da disciplina, 
como uma forma de acompanhar localmente o processo 
de ensino-aprendizagem, na disciplina ofertada. Consi-
derando que o curso de tecnologia tem componentes cur-
riculares com práticas de desenvolvimento de software 
em laboratórios, é essencial o acompanhamento in loco 
das atividades dos alunos. 

Assim, os alunos participarão de atividades programadas: presen-
ciais com aulas práticas de laboratório e os fóruns de discussão, 
bem como de atividades à distância, plantões pedagógicos, vide-
oconferências, trabalhos de campo, fóruns e chats.

Com relação aos plantões pedagógicos presenciais, os tutores 
presenciais disponibilizarão horários semanais para atendimento 
personalizado ou a pequenos grupos de alunos. Os horários serão 
estabelecidos em função das necessidades destes e de suas dispo-
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nibilidades de tempo de estudo. Estas serão identificadas, através 
de questionário individual, no momento em que os alunos fizerem 
a matrícula inicial no curso, e repassada aos tutores locais para 
organização dos plantões pedagógicos. Durante os plantões peda-
gógicos, os tutores não terão como função “dar aulas”. Eles deve-
rão orientar os alunos visando ajudá-los a superar as dificuldades 
que se lhes apresentam quanto à aprendizagem dos conteúdos, 
inserção no curso, organização do tempo de estudo, realização 
das atividades de estudo programadas etc.

As atividades práticas presenciais de laboratório de informática 
que integrarão o currículo do curso são de natureza obrigatória. 
Elas serão realizadas preferencialmente aos finais de semana, sob 
a supervisão de tutores locais, tutores a distância ou professores 
titulares, que serão os responsáveis pelas práticas a serem oferta-
das.

As atividades presenciais obrigatórias como fóruns de dúvidas, 
as discussões de conteúdo e as avaliações da aprendizagem ocor-
rerão nos finais de semana, conforme cronograma do curso. As 
videoconferências serão propiciadas pelo IFMT e serão de res-
ponsabilidade do Núcleo de Educação Aberta e a Distância da 
instituição, sob a orientação dos professores titulares e coordena-
dores, fazendo referência a cada área de conhecimento do curso.

Os fóruns de discussão online serão organizados e mediados pe-
los tutores a distância ou professores titulares, tendo em vista a 
troca de ideias e o aprofundamento de conteúdos que estão sendo 
estudados pelos alunos ou das atividades que estão sendo por eles 
desenvolvidas. Os alunos que não tiverem acesso à rede a partir 
de suas residências ou municípios poderão acessar o AVA a partir 
do laboratório de informática de seu polo de apoio presencial.

Nos momentos a distância, o aluno realizará estudos individuais 
sobre os assuntos específicos e as atividades pedagógicas previs-
tas para cada área de conhecimento. Nesses momentos, ele pode-
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rá contar com os tutores presenciais em plantões pedagógicos e 
com o tutor a distância em horários pré-estabelecidos no AVA.

Com a ajuda dos tutores locais, os alunos poderão realizar con-
sultas, postar dúvidas e participar de chats, bem como fazer uso 
de todos os recursos disponíveis no AVA para a interação entre 
si e com os responsáveis por sua formação (tutores, professores, 
coordenadores etc.). Além dos recursos disponibilizados no AVA, 
poderão fazer uso de outras TIC fim de obterem esclarecimentos e 
orientações de toda a equipe do curso de Tecnologia em Sistemas 
para Internet do UAB/IFMT.

 Para tornar seu trabalho mais eficaz, os tutores locais também 
terão à sua disposição horários semanais programados com os 
coordenadores de polo, para a resolução de quaisquer problemá-
ticas ou para os encaminhamentos que se fizerem necessários no 
decorrer do processo.  O coordenador do polo deverá estar apto 
para dar uma solução ou buscar a orientação necessária para a re-
solução de qualquer problemática, podendo recorrer à administra-
ção do curso de Sistemas para Internet na modalidade a distância 
do IFMT na pessoa do coordenador de curso e, se necessário, na 
pessoa do Coordenador Geral da UAB do IFMT.

25 - Considerações Finais

Conforme exposto, este projeto do curso contempla a legislação 
vigente dos cursos superiores de tecnologia, bem como ofere-
ce formação adequada aos desafios tecnológicos que a área da 
Tecnologia da Informação, especificamente o desenvolvimento 
de sistemas para internet impõe. Considera-se, por fim, que todo 
projeto se sujeita à avaliação constante de seu conteúdo, princi-
palmente dos seus objetivos e o perfil do profissional formado, 
para retroagir e melhorar a qualificação do profissional. Cabe ain-
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da à instituição promover a comunicação com o corpo de egres-
sos, como forma de confrontar os conhecimentos adquiridos com 
o mercado e realinhar o processo de formação no curso. 
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Anexos

Anexo I – QUADRO DE DISCIPLINAS: concomitância, 
consecutividade e carga horária de estudo semanal
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Anexo II – Portaria Nº 06, de 12 de março de 2007
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Anexo IV – Regulamento do Trabalho de Conclusão



116 Projeto Pedagógico do Curso de Tecnologia em Sistemas para Internet | UAB/IFMT



117Projeto Pedagógico do Curso de Tecnologia em Sistemas para Internet | UAB/IFMT



118 Projeto Pedagógico do Curso de Tecnologia em Sistemas para Internet | UAB/IFMT



119Projeto Pedagógico do Curso de Tecnologia em Sistemas para Internet | UAB/IFMT



120 Projeto Pedagógico do Curso de Tecnologia em Sistemas para Internet | UAB/IFMT



121Projeto Pedagógico do Curso de Tecnologia em Sistemas para Internet | UAB/IFMT



122 Projeto Pedagógico do Curso de Tecnologia em Sistemas para Internet | UAB/IFMT



123Projeto Pedagógico do Curso de Tecnologia em Sistemas para Internet | UAB/IFMT



124 Projeto Pedagógico do Curso de Tecnologia em Sistemas para Internet | UAB/IFMT



125Projeto Pedagógico do Curso de Tecnologia em Sistemas para Internet | UAB/IFMT



126 Projeto Pedagógico do Curso de Tecnologia em Sistemas para Internet | UAB/IFMT



127Projeto Pedagógico do Curso de Tecnologia em Sistemas para Internet | UAB/IFMT



128 Projeto Pedagógico do Curso de Tecnologia em Sistemas para Internet | UAB/IFMT



129Projeto Pedagógico do Curso de Tecnologia em Sistemas para Internet | UAB/IFMT




	Projeto Pedagógico Sistemas capa.pdf
	Página 1
	Página 2

	Projeto Pedagógico Sistemas capa.pdf
	Página 1
	Página 2




